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do de abreugrafia, A medida foi tomada, tendo em vista
as dificuldades que são encontradas, na" consecução do
a testado de abreugrafia,
DIFAC LIMITADA - hua_ Jeronimo Coelho, 325 - l"ones
3077 e 2788.

Ano 5 5r N° 16.289 :- Edição de hojc 8 páginas - NCr$ 0,20

BRUSQUE
Atendendo as solicitações

'de povo em geral, a direto

ria do Clube de Diretores Lo

jistas houve por bem reapre
sentar às crianças, no pró
ximo dia 21, .o Papai NOê!.

O programa do CDL brus

quense marca para. a tarde

daquele dia a visita aos bair

ros
'

do' município, devendo

estar -as 20, horas no centro
... dar cidade. Durante a visita,

Papai Noel estará dístribuin

'do balas e chocalates às

crianças, que ansiosamente

esperam por sua presença.

JOINyILLE
A í'jm de ultimar os conta

tos para a' ampliação da rêde
telefônica de Joinville, s.::

guiu à 6tÍanaba,ra o Sr. Jota

Gonçalves, Presidente da Sa

tese, Durante sua estada na

quele Estado, o Sr. Jota Gon

çalves !firmará alguns .eun

tratos com fornecedores das

aparelhos" e mstalações. i\

ampliação com 1.600 novos

aparelhos, dos quais 1.470 ,l,t
'[o;ram' postos à venda c 13J

róram reservados pelo Con

td para atendimentos em

casos especiais:

BLUMENAU
A Câmara Júnior de Blu

m�nau comemorou o 25°

aniversário de íundaçào., Du
rante as festividades diver

sos oradores ; aludiram as

atividades desenvolvidas pela
entidade. internacional, em

prol do 'aperfeiçoamento pes
soal. Do programa constou

um jantar de confraterniza-_
ção entre os associados da

entidade blumenauense, oca

síão em que diversas-jhorne
nagens foram

-

préstada's. ' �_
,

SAO 'l\UGUEL 'DO OESTE

Presidida pelo vereador
Nilton Castanheira, reuniu-se

em sessão extraordinária a

Câmara Municipal de São
I

- �l\ii�u�l"tlQ-"Oeste, ,quando, foi ii

'aprovacló uii�"''';:cól�'''êrlrõ''"''éôlTt'''''
a Secretaria dos Negócios do

Oçste para a realização de

diversas obras no municipio.
Optros assuntos foram tra·

lados no encontro, taIs como

� -_

a aprovação da lei que dis·

rõe sôbre Serviços de Quál
'quer Natureza e a Lei que

cri.a a Comissão do Veleriná·

\ rIa l\'!unJcipal.
LAGES

A Escola Té'cnica de Co

mércio de Lages formou mais
,

\

uma turma de' novos conta-

dores, composta por 37 for

mandos. As sOlenidades fo

ram reaJizadas no salão' h,,
bre da escola e contou COl::1

a presença ele aútoridade5:.

convidados e familiares dos

fOrIr.andos. A Turma Profes

sor Edésio Neri Ca?n teve

como patrono o Sr. Berna:-

qino Nelson Gevàerd I e como

paraninfo o ProfessOl! Mudar
Mussi Sobrinho.
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Grande premio r

o Voíkswagen 88, pilotado pm: AnliJnío venceu os 500 Quilômetro'<: 'de Tubarão

\

Presidente
viaia quinta,
"-'I"

,

k"
l,

, , ,

'8 �� !I.81l1: a;ta��,!�
'.' 'l �. I �

o ,Pr�sidE'l1te Garrasta:z�;' JYIéclic:i
viajará nu' próxima quinta-feir.;
ao, Rio ,d�" J.aneir�,' a .fírn de pr0-
sidír as solenidades de diplomá
ção da Esc0Ia'Superior, de Glf<H'ra'

l'

.' Li, } '�
I "

_,.

f" ,

(

: ': �..

i! i
e G\ó" aprtse1'ita'ção' dos' oficila,is, g,�,
néraís promovidos em 25 .de no

vémbro último. No sáb'ad_o, o Pra

sídente da Repl':blicà se dêsloca
rá para a Academia Militar -d2:�

Agulhas Negra,s, 'ppde pr�sidtni �t8'
sQlenidades de de,claráção, de - A5-

pi,raí'lte,s_ >'a mJ,�i�l,: "',i:
' , ': \

�

"_' '. ' , I

,O" Arcebispo' de Milão, Gioyã).1l-:.i
,

_ dolod�bo, _ ,disse, que os italianos
néc�s'sitám' de' uma �justiça Iirrne"
'� " 'i 4 1 '

1 ql�e ',póril1a ,t�rmo a corrosiva tal-

,', la de..: �óp[iaJ1�a entre) irmãos. 'Se
tores ,psg1-lC,r,Çlist,!>s e- da dil'eita f.O

:acW3a111,:,1hut'uflment�,
, r , , ". �

a ,pal'tir dó dia ::;'0

"e o primeíro El'tâ'qO a ser VI:::'I

tado será São Paulo. ,A séríe (.) J
, -

visitas se estenderá aos Direto-

TiO�; _l1sgionais 'd�: Afena 'em �to:w'
o País e a .miss�'o durará, todo, u

laJio., ,

estatuto
I

(Última página)

Coordenação Geral, João Paulo

doS( Reis yelloso, após o 0,espacho
C0111 o Presidente Garrastazu Mé

dicI, no Palácio do Planalto, n'l

tarde de ontem, informou à Im-"

r�rensa que lya rEunião / ininistl';
rial de'l amanhã, será firmada a

orientação geral para o funciona

mento orgànico, do Govêr'no.' Acre:>
centou; que será exposto um do -,

cumento de trabalho contendo o

lOteiro e as definições inicia�s dq
programa governamental. Rd'{1elol1
(' Sr, Joã'J Paulo Velloso que cadiL

ministro dever::), proced!lr seu es

tudo, tomando o poX(�o de parti
da para a elãboraçãó ,das diretri

ZES setoriais, as l;espectivas P::l·'.'
tas.

l'iesta oportun:Jad:J, o Mmistro

Delfim Netto, da Fazenda, fará

uma apreciação de correntes fi

Eanceiras sôbre as perspectivas
nacIOnais para o ano vindouro.

Informou ainda 6 Mini;3tro Joã')

l'at:lo Velloso que foram acr2se
centadós em seus despachos, v:;

résultados dos e�tudos elaborado3

pelos Ministérios da Agrtcultura e

Planejamento, para a reformul��

ç[ío da legislaç:ão coop21'ativisi fl.
,Ro

Visam tais estudos a' simplificar o

funcionamento das, cooperativas
ou criar-, suá liberdade de consti

tuição e vincular llS .organizações
cooperativistas aos

_

diferéntes I ó:'

gãos do Govêrno, conforme sua

nntnrezl ou �tividades cspecifü;ç_. rl'mlos os brinquedos tIo munr10 11aIJitalll o sonh o das crian�ms 110S dias que antecedem o Natal

or' esle
'\

E� .mensagem dlrigida .orítcn;
aos nordestinos, -pela pâssag-c-!ll'11fJ )

décimo aniversário da Sudene, (')
I

,

Presidente Garqlstazu Médici �i'.z

'um apêlo a tod�S, no' sentido' de

que, "me ajudando a' desterrar �l

miséria, tam,bém me ajudem a tiá

uir � exploração da.' carência' dos
mais- :neces�it;llQS, pelos illtCl'êssP-",
potítlcos ou prumccionals que no

, ,

passado; e ainda, hoje têm feito a

�
Iortuna _

e a' 'glól:ia triste de t�l;tn's
aventureiros",

" /-:- Qpcro dizer ao nordeste c

ao nord:stino que o meu Govêruo

se' identifica com a obra de SCltS

antecessores no No�'deste, ,(�an ,:0
tudo de si para aperfeiçoá-la o

acelerar-lhe a impulsão. Com .êsce
,

propõslto, manteremos 'o trata-

mento pref'erencial c os Incenti
vós fiscais e financeiros consegul-

, dos à região nordestina e cuin

prioridade para a melhoria de

suas, condições sanitárias, educa

clonais, alimentares e 'habita,::io·

nais - ,'declarou. Quero dizer ao

,110rcJ.çstc e aos nordestinos que,

r:tssados dez anos de vida da

Sudel!'e c encerrados 01" ciclos {i!:

dois govêrnos revolucionários, em

que se criou muito mais uma es-

tçutura econômica do que uma es

trutura socíaí, o meu Govêr�o pre

tende orientar sua polítíca no seno
I

tirlo da .prevalêncla dos- nortlesti-

nos sõbre o Nordeste. Para isso,
estaremos ateneos aos problemas

de, homens, a moucrní-

desenvolver à lavoura de susten
, \ J

to, a melhorar a comercíalízação
do� produtos para

\
construir cen

trais de àbastecírnento.

Mais adiante o' C1r�fe do Govêr

ni} a'i'inriou que "ditaremos o Ior

talécimenlo das' estruturas políLi·
'�o-admin'is,trativas, indispensável :1

�l�mina�ão das, d!�I?�,ridadc8 en�r'3

subjrpgiões c el�tre unidades fe le
I
'.' fadas. ,E nlarchanmd,s ao encon-

tro de, soluções para os pl'oblema,s
"de qesl�mlJrêgo c sub-empl'êgo, in·

cluindo 'a iÚllpliação de OllOl'-tUI".l
dades de', fO�'m�ção e tI'ei�l�meJÚrl
lle mão-de-obra especializàlla::-:'::;::
Em sU,a meúsa�em, lida p�lo, lV1:J,·

nistro do Interior perantc _o ;C�.
selho Diretor da Sudene, o Ge.iénll

Ganastazu Médici declara qne

seu Govêrno vai' orie�tar os incl'iI

Uvos fiscais e creditícias "para
finalidades de muito mais proful1
didade que ele superfície, de -1.il1

form:t que os investimentos não f.e'
"

disllersem, não se pulverizem, uã')

se malbaratem em inieiativLls

'_llorfunistas, enganadoras, artiU

ciais ou inconsistentes ;antcs 'se

"oncentrem ein com�til:11entos mui

tiplicadores, rrodutivos, perma

nentes, capazes de realizar a vn

dadeira humanização de tôda a

paisag'c�n ainLla sub·huniana".

Declarou ainda o Presidente da

CepvbHca que ao -\'�r lJaS:;hll' 03

dez -primciro:; anos ele vida !la

6udcne seu pcnsflmcllto se volita·
I \'a "para o Nordeste, ,sua l;entc-,
sua� potencialidades, seu� prl)lJ1ê.
mas, al11;'ústias, ànseios, espcl'au

ças de multidões, seu telurismo.

sua- coragem" seu sortílégiu, S'cu

indomável
_ se�#imento de bmsilj·

dade. j�nto-me à lÍomenagem tie

uma nação inteira à Sudene con·

solidade e venho idcntHicilr:m2 'h:;

'alegrias ,do povtJ nOl'déstino, il:;·

segurando-lhes minha
_

so'lidaried'.l.'
Ue ao esfôrço coletivo de niudanç,L
c trazer·lhe a certeza de' ácelel'il'

,
,

,

ção do impulso criador do seu

llc::;ctlvolvimoeuto",

"

,

,
\

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Diretor-Presidente

810CO dri Estado �de
São Paulo S.A.

C., G. C. N. 61.411.633
'Conaunicaeãe aos Acionistas

AUMEN'TO DA CAF'ITAL
I,

1 i Levamos ao conhecimento dos Srs. Acionistas que termin.a no
: I

I próximo dia 22 dêste mês, o prazo para subscríçâo de ações :;lo().
I aumento de -

capital dês te, Banco, deliberado' pela Assemhléia Gel':11
Extraordinária �e 20 de agôsto de 1969. '

Os Srs. Acionistas que ainda não exerceram o direito d,e prero
rêncía à subscrição de ações, deverão fazê-lo até O, refendo dia 22 J';
dezembro de 1969, para o que poderão dirigir-se à nossa Agência local.

São Paulo, H de dezembro de 1969.

Lélio de Toledo Piza e Almeida FiiÍ:h.o
\
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Liquidaç,ão
RIO' - DECORAÇOES I. !

,

iLiquida todo estoque de móveis de estilo e apresenta sua sensacional I,Linha I de ' Móveis' Ftmci<?,hl:tis \ IVocê, que, ainda não visitou venha' conhecer a mais bonita estante I

'modulada e sofá -bí-cama '

Temos a solução para, problema de, espaço. Decore seu lar, com os
•

'últimos lançamentos de RIO DECORAÇÕES
, i Rua dos Ilhéus, p.. 4

f
.......�,_i_,........--iiiíoiiiiIíi�--.....iiiiiiiiiiiii������......,.

1

J

LOja Nancy
Espec.ialb:a-da, em conf�cções.
,Faça�nos uma visita e vêrifique'�ossos lpreços.
Rua Conselheiro Mafrar 58.

DlPRONAt· Yelculos Usados\ . '_
.

Ita.maraty .� .. ", , '._.. . .'. �. � , ..•... � -.,•..• _ •...,-
..•.••}

Aero WiUys o o , •••••••••••• - •••••••• ano 65
Rural-Willys '

.. ' ',' .·0. _ •••
'

•••••••• , •• v.... 66

Gordini' '

0 •••••••••••••••• - ••• o 0 ••••••••• ••••••••

i
r

',I
I I Volskwagen _. _ - - _ .

Ford-100 _
'

- .

................ ..

D!pronal
Felipe Schmidt 60

-----i
"

Volkwagen pouco uso I'
DKW Belcar "S" vIcôl'es
DKW Belcar

Gordini vi côres
Galaxie
Galaxie

I ,

Simca ;Emi-Sul (

I E�planacla 1.a e

I Aero

I j' Itamaraty"; Aero

2.a sér!es

Aero

lFord
Lanchas a Turbina _ Modêlo
Temos varios outros carros a pronta entrega.
meses. /

JENDIROBA AUTOMOVE;IS Ltda.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

1'11 ----'
I

i
1 MEYER VEICULOS

DEPARTAMENTO DE VEICULOS USADm3
Rua .Fulvio Aduce!, 597 _ telefone 6393

Esplanada _ 4 Faróis _

: .. , _ _ ' .

.. ! "Esplanada o o •••••••••• o • o o, ••••• o o 0,0 • o • o •• o o •• o ••• o • o •••• o • o o ••

;<" 4

t Can1inhãci Ford ;'" - : ' - . ; .' .

, ,:''J '

'Esplanada _ Gelo cf vinil (4 farois) _ - _ 1.I' '

:,,' I' Càminhão Mercedes Bens : _ ;1 ••••••••••••

:'-'
\

I Volks,:"ag'em 1- 4,' Portas : ," : .
.

J fFINANOIAMENTOS ATE 24 MESES.

'IP' .

.

,

� l REVENfJEOl1R AUTOJlIZADO �� CHAv:S.....e:A
.

1 ' fÃl doBAASIL S.A.
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Blumenau vai
ter melhoras
na Rêde d água

II

A Fundação Serviço Especial de

Saúde Pública deverá firmar nos

próximos dias novos 1,contl'atos vi

sando o fornecimento de material

para o Serviço Municipal de Água
e Esgotos _ Samae � de Biu

menau. Essa autarquia, que é ad

ministrada pela Fundação Sesp,
será beneficiada com tubulações
de grande diâmetro para. os aneis
da rêde e troncos principaiq do

nôvo sistema de abastecimento 'cl;!

água da cidade.

IOutras cidades estão sendo be

neficiadas com obras' administra
das pelá Fsesp. Em Canoi'nhas,.
Mafra e 'Curitibanos estão sendo

mícíadas obras para a construção
das respectivas Estações' de Tra

tamento de Água. Essas obras es

tão sendo construídas com recur

sos das. próprias municipalidades.
encontrando-se em fase de nego,

cíacões a participação 'do Govêr:
','roo do Estado, através do Plano de

Metas do ,Govêrno. Ao mesmo'

tempo, .estão em, fase de elabora

ção os .estudos dé víabilidade vi

sande empréstimos junto ao Ban

co' Interamericano de Desenvolvi
menta _ Bid _ e ao Fundo Na

cional de Saúde _ Fns _:_ do Mi

nistério da Saúde, pará cornpl e
tar os, esquerrtas' financeiros dos

projetos, daquêles municípios.
_�os municípios de Brusc[ue e

Pornerode as obras encontram-se
em fase final e novos convênios
foran1 assi,nados para a captação
e colocação de filtros lentos nas

têdes de abastecimento de' água.
Essas obras deverã'o estar con

cluídas ;no primeiro semestre ;;0

próximQ ano.,

N'o setor de pesqujsa, os t�cni
CDS da Fsesp estão desenvolvendo
intensos trabalhos com o objetiv�J
ele possibilitar a aplicação da

"f'luorita" de Santa Catarina, fi-

nalmente pulverizada, em tádús
os sistemas' de abastecimento de

,água, independentemente da exis
tência de instalações completas
de trataniento, como é o caso ctn

Capital. 'ESi 'l,be'lecidos 0$\ n.ove s
.

critérios de fluoretação, cooerá' pos
sível estender () beneficio a tôdas
as comunidades que tenham, sis
tema público de abastecimento

-

de

,água, como já ocorre nos municí

pios de Brusque e Blumenau.
Segundo os técnicos, a fluoret;)

çãÇl de sistemas de. abasteciment.o
de água reduz em mf1is de ,65% (I

índice CPO _:_ responsável' pe18s
cáries dentárias, obturações caí
das e dentes perdidos _ (la po
pulação infantil atendida, "as-

- segurando uma, geração sadia sob
o. aspecto odontológico".

Catarinenses
fazem curso
em curitiba
Numa promoção da Secretana

de Educação e Gultura do Estaüo"
do Paraná e sob a coordenação do

Departamento ,de Educaçã�, Física
e Desportos daquela Secretaria,
realizar-se-á de 5 a 17 fie janei�'o,
,em Curitiba, o ",Curso Internacio
nal d,e Atualização' e Aperfeiçoa
mento em Recreação e Educação
Físiea. /. ',' \

, '"
Além de professôres áe reno-

me nacional,· participarão do Cur-
.

so' os seguintes mestres: ,Liesel
Drumel, da Argentina, especialista
em Ginástica Infantil; Yohann
Melchatsch, do Chile ;Augusto Lis
tello, da França, especialista em'
Organização da Educação Fí�ic8.
no Nível Escolar e' Teoria sôbr\
O Ritmo na Educação Física, ma

téria a ser ministrada' pelo prel,!.
Otto Heriebuth� da Alemanha Oci
dental.

Poderão partícipa-r do Curso os

pro�_essores licenciados em Educa
ção Física, prõfessôres atllantes n0

setor e acadêmicos da Escola, Su
perior de Educação Física. As ins
crições deverão ser feitas atn
vés de requerimento dos interes
sado&, ao Diretor do Depatt.amen
to de Educação Física e Desportos
da SEC, sito à ,rua Saldanha Mari
nho, 560, Curitiba, acompanhac:o
da Ficha de Inscrição devidamen- I

te preenchida, dispondo o ,Depar
tamento' ·de alojamento para \IS

interessados que poderão obter
maiores detalhes com o professor
Éber Lebarbechon Poeta, à rua Al
mirante Lamego, 81, em Florianó
polis.

ftcideAtes
diminuiram ·

. em novembro

o ESTADO, Florianópolis, terça-feira, 16, de dezembro de 1969 I' Pág. 2

�Eles' atestam .

os NosSos, Serviços

/)jP
EXPRESSO FlORIANOPOLlS

o MAXIMO EM TRANSPORTES
Malriz·: -Florianópolis

.

fones 2534 e �535

Motori'sla atropelado
pelO próprio caminhão

O' motorista profissional Edmun
&0' Eikmann, casado,

,
ele 30 anos,

residente à rua DOoI')a' Francisca,
17'40, cm Joinville, morreu às 22

horas' do domingo,' quando davà
entrada no Hospital de Caridade,
depois que sofreu esmagamento do

tórax ao ser atropelado pelo seu

próprio caminhão, estacionado num

declive,

A'fF..OiP'ELADü
O me'Jil:Ol' Ricardo Vidal, de 8

anos, filho de Osvaldo Vidar e re-
,

sidente na,' Trindade, foi' atropela
do às 18 horas de domingc{ pelo
Volkswagen de placa 43-30, dirigi
do pelo seu proprietário, Sr. Wal
mil' . Costa, "casade, 35 ,::t,m·os', resi-'
dente à rua Nereu Ramos, 16, em

Sâo João Batista. O menO);' foi

prontamente socorrido e medicado
I' t.

t1Q Hospital d€ Caridade; com es-

cOiria'ções generalizadas, tendo a

Delegacia de Segurança Pessoal
ínstaurádo o competente processo
's'\O\láJ).'i�o.

.

(X1LlSAO

Quando dirigia-se a Itacorobi,' no
'fim-d-e-sema.rra, o motorista' (t@ Gor
C}ijlÜ placa 44-55, Hélio Sehasii"ã�
Oa'lD�al,' casado, 34 anos, twncj.@n,á
;,i<!) d:0 Detran, perdeu o c�011:tr-&1ê do
veículo na rodovia Leoberto Leal,
chocande-se ,contra o Vclksw,agen
placa 5.58, de Ill'Olilriedadie' do Sr.'
Aula Sanford de VascQf\1ce.10s.·· que
se' encontrava estacionado na via
pública. O motorista do Gordini
ficou ferido na choque e f'oj medi
cado no Hospital Celso Ramos, re

'colhendo-se em seguida à SWl resi
dência.

DELEGADO NôVO
O lI? Tenente Édio' Silva Jabor

ass1:lmiu ontem a 'Delegacia ele Se,
gur:mçl1 Pessoal, � em' sübstítuiçzq
ao Capitão Belfort deI Valle, y
Ar?újo" q'üe entrou em férias. O'
nÔ'vo Dele:gaclo' deverá exerc�r, in
tertnamente as funções d� titular
dcque1a :es1Jecia.lizada durante o pe
tíodo em, que 'o Cap, Belfort Araújo
l�e.rma.necer' dispensado de seu car-

'ga, Ó Ten. 'Édio 'Silva' .Tabor é, tam
bélli. o Deieg,ado-AdjuJ'1Jo da Cap.i
tal.
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Finan c1amos até

O acidente que vitimou o n'loto.
rista 'ocorreu na Vila Palmira, onde
'Edmundo chegara
pesado caminhão

placa 50-9Q-I7,0, de,

dirigindo um
,

International,
propriedade do

'Sr:' Waldomiro Sátiro de Ol íveit'a,
para quem trabalhava. Vendo UHI

'amigo nas' proximidades, Elc.'l)1'llmc1o
"

estacionou num local oFl.de, e ter

reno apresentava leve decl íve, O

j;n@ü),l'isota, saUOH de "seu caminhão
'.
e, ficou conversando com o amigo
postados atrás do veículo. Depois,
de decorrido' 'a,lguD1 tempo, 1'10otOU- , �' "

que b pesado .caminhão movia-se

Ientamente, de ré, e tentou detê-lo,
escorando-o com' o corpo até que
êle atingiu um ponto onde a' des
rida era mais forte, aumentando a

'

sua velocidade, sem que Edmundo
tivesse tempo de sair detrás.', O ca-,
'minhão acabou c:oliclüido

.

contra
uma casa, esmagando (j motorista
que foi conduzkl0 ainda. com, vi.da,
ao Hospitál de Oaridade' "!?or ,um,
ranular, falecendo dur,ante a tra-

,

.ido.

,O C01:PO do motorista foi . reco

lhido ao Instituto ool\1éJ;liéo �Legal
pora necrópsia, enquanto ,a PÓlÍ( ia
'Tér:,nir',a Cit8-Fltín�a' fa·zj.a' ,'0 lof!vanta
menta do local e à Delr.gacia d'c

Seguramça Pessoal 'registr::n'la a

OC,(\),ITência.

,

.lUXWA)'R., DE ,ESCRET,ÓRIO
Companhia LamiÍ1ad�ra'·'c.atarinense _' Rua J:1u G�des da Fonseca, 518
Coqueír'os pr,ecisa .d,e môç'as ou' rapàzes para auxiliar de escritório,', com

prúti.ca _ oferece i:l0a "'remimeração - inútil Çlpresentar-se sem o exigid.J
acin:a.

"

l

i

CI

A intensa fiscalização 'do tráfe
go d-e veículos levada a efeito nas

principais ruas da Capital, pelos
agentes do Detran, dímínuiram , Os
acidentes ocorridos em ,Floriam!).
polis, no mês de novembro, em

comparação ao mês anterior. Dos

71 'acidentes registrados, cinco
ocorreram na Avenida RiQ Branco,
quatro na Avenida ,Mau,ro Ramos e

mais quatro na Rua' Fulvio Aduccí,

Na RHa Felipe Scfimidt o Detran
,
registrou, .Jrês acidentes de

-

�utQ'
.rnóvel, sendo que' dois dêles na si
naleira localizada na' 'conflu�cia
\
com a Rua Duarte Schutel1 e Ave,
nída Rio BraNCO.

A estatística do, Detran revela'
,

que êsses acidentes ca-:UsararrÍ feri-
, mentos em, 22 pessoas, das quais
quatro menores, Nove pessoas, so-
,freram ferimentos numa, capota
gem registrada na localidade ,de
Saco Grande. e sete foram feridas
em colisões de veículos, O maior
índice de acidentes verifícou-se
nos casos' de atropelamento, quan
do for_am registradas seis. vítimas
com ferãmentos, das quais quatro
eram menores, colhidas pelo des.
cuido dos pais que os acompanha,
vamo

Com as ocorr�nc1as registradas
no mês de novembro, o total de
acidentes de trânsito na Cidade,
eleva,se a 993, no ano de 1969.

O Departamenh) Estadual dei

Trânsito, (lue aplicou 735 multas

naquêle m,ês' aos motoristas que
'transgred,iram os dispositivos do

Código Nacional; está' intensifican
do s'ua campapha "çle disciplina,
mento do trânsito, sinalizando as

ruas e atuando preventivamen':e
na repressào aos exçessos pratica
dos pelos motorist8;s irresponsá
veis.

",_ \
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Em projeto de lei ontem enca

I' rninhado à Assembléia, o Gov(:rna-
\ dor do Estado medi ica a le i que

dispõe sôbie o cóntrôle da admi

nistração financeira e. oreamentárin,
'fíxando em sete o. número de CO,I

selheiros do Tl'ribdn.ul de Contas,
que tem sede; na Capiual do E�la- \

do e jurisdiç�o em todo o teriítóiio
est'adua{
Estabelece o projeto que as

unidades de Auditorir Financcu'a
e Orçamentária deverão acompa-:
nhar e fiscalizar a execução orça-·
melAáriil e financeira elas Unida
des Administrativa elos Poderes
Executivo, Legislat.ivo e Judiciário,
. encaminhando ao Trihun'al, para

posterior' julgamento, as demons
trações contábeis oriúndas daque
-las Unidades.

._ E' o seguinte o projeto ele lci:

Artigo 10 _..:.._ Os artigos da LI' i
'n9 4380, de 21 de outubro ele 1969,
::;lbaixo enumerados, pass:Hl1 a vigo
);ar com a seguinte r:edaç;i:o, m 1;1'
.tidos no texto original os dem;üs
:artigos, pará.grafos· e i'xis{ls, n::'o

.r' .'expressamentc moelificados ou

substituídos:
Artigo 29 ---c- O Tribunal de Con

tas tem sua sede na C:l-pital do Es:
tndo e juridisção em todo o ter
ritório estadual, compondo-se de
sete (7) Consrlhciros,
,Parágrafo 'único,
Artigo 40' _ As unidodes de ." 11-

ditoria Financeira e Orçarr�entú�'i 1
çleverão:
I _ AcomPFwh:<r e fi:jC"li?:;lr no<;

têrl1)ps )desta lei a ex('('uc'o or�'1-
I mentál'ia e fin�n('ril'n clps 1'''ic1'1s, "-

eles Ac1minislTat iV0s r]os PW1,;),,,S Le

gisla\tivo, Execntivn r .Jn(li:"tfp�i'l
,encaminhando 20 TI'P111]101 >'""1

post�rjor juJgilmentQ. as df>mo,.,s-
"

II
Renato. Barb.:lsa

'ICARAí, DEZEMBRO DE 1939
_' João David Ferreira Lirna 6,�

tornaria, eUl poucos anos, pela
concepção -moderna, . de' nO's"a

tTniversidade, [lome de jU,�":l
'repercussão . internaciGnal, tendo
'sido, muito recenternente, desi;:!;-
nado nELATOR GERAL da t�';e
.PRINCíPIOS GERAIS DO PLANE·
JAMENTO UNIVERSITÁRIO, '(]:1'1
DOS QUATRO TRABALHOS QUi:

. FORAM OBJETO DE DELIBERA-
,çÃO DA la, ,CONFERÊNCIA DE
"PLANEJAMENTO

.

UNIVERSIT/I.
ii RIp, REALIZADA NO CHILE.
; Participaram do memorável con-.
clave as·m;lÍores expressõ2s mun

diais, no tocante à planifica';,;ão
técnica do ensino superior, ten
dente à eliminação gradual :Je
fronteiras da Cultura, ainda que'
respeitados particularismos conl!-
nentais. Êsse RELATÓRIO de H

pagmas, excelente trabalho gráfico
da Imprensa da ÜFSC, acaba d'�
m'e ser remetido pelo seu ilUStL'
autor, com emocionante dedic;J
tória, ditada por uma amizade tk
.mais de quarenta anos e refoI'çada
por indesyrutíveis laços de famíliél
Enriqueceu-se, assim, o meu jú

ópulento arquivo, sôbre tudo qURi.l
to diz respeito à Universidac1e,
elesde o decreto que a criou.

Apresenta o RELATÓRIO .FER
REIRA LIMA moderníssimas 1'01'
mulações ao problEma universlU
rio geral, eis que

"k UNIVERSIDADE DEVJ;�
S O � R E R' REMODELAÇÃO
COMPLETA, NÃQ SE CONCK
BENDO MAIS QUE- SE E�)
TRUTURE. EM FACULDADES
E ESCOLAS, COM Ci\TEDRA,::;
VITALíCIAS, C\]RSOS FIXA-

-

DOS EM ANeS-SÉRIE fi:
CADA, UNIDADE FUNCIONAN
DO EM PRÉDIO PRÓPRIO.
LOCALIZADO EM LUGARE�)
DIVERSOS DA MESMA CI
DADE".

Foi aprovada,· unânimemente, a

tese do Reitor bnlsileiro, um d,o;;
Pontos altos dessa reunião inte!'-

&.'�, '

trações contábeis oriundas ebLillelas
lJlJidadcs;

...11 _:_ ....
111 _

, ..

Arti;o 45 _

Paragra lo único _ N30 existin
do esta representacão. hca ac es

trutura do ól'g'ão de Contrôle acres

cid.; de um. nI8111:,1'0,( que sera, den

tio de noventa (90) dias, a contar

d-i puhliecçáo da presente lei cs

colhido [:e10 'I'ribu na! de Comas,
na forma do artigo anterior,
Artigo 4'l _

".

VI _ Anotar os têrmos de rOR-
;

u-ntos, convênios, -ajustes e acôr-
dos,' para Iins d2 fi,;('�iizaç�o da'

execução orcnrnentária, encami-
nhando-os posteriormente. no pra-

,

20/ que for, fixado, no 'I'ribunal, pa- ,

1'8 a vetiflcaçâo eh 'lega-!ichde dos
mesmos.

Artigo 68 _ S�mente por de
cis:'o de dois t�rços dos memLro$
da Câmari .l\'1ü�iidp;,;J; deix'"F.ci 'de

preval<:cer, o parecei.' ljrevio elr; iti
elo pelo Tribunal ele Coni:<.s .

Artigo 115 _ O Presidente elo
Tri .unal de Contns. Tio interêsse
da �dllli:,istraçâo poJerá conced�r
:1 fUl1':lo,;,rios da DiretorÍl Gerei!
e denl.,L; 6rg:"os que

- integr'1l11 a.
Sd:l ol'g:mi::açiio (al'Í: 3°), \/ill1t.:t_,e!Ls
hori,:onU:is, SOe) o títuIo uni ':onnc
do '.ç>;rati'i"aç;.o eH1 re.",bne ck 110:
l'tlrio- i:1tegl';:],l na fOrDla ,estRbele
('ir!;) Df! l:?2.islaç:�o próprLl do -p,o·

P,'Tá',Tafo &Ü"O _ S0111,ente f;',-
J", ,iús a est'l gl'lfti :i"RÇ-O o 'Servl:lor;
(j�'lr SP d�di -, r ex 'lush!i\rI1e;�b:. Ls

S8r;;lo-11�e
v'd (h qL':llql.ler oull'� 'RJj':id'dc
rrS'.llt"ntC' 'dc rel::c"o d" empi'r"o
0'1 <;11' f>xrrf',"i!) 'i o"i',sion·I Sl':i:l.
(12 .c�]'JtC'r púllli"o ou privado.

nacional. A meu \>\er, o, maio,'
desajustamento da Universidacle
Brasil"ira reside. justamente, J":J'
o::mflito entre a c,ítedra vitalicia e

a formaçào do' professor e sua
. carreira, _ princípios que se fl1;-
min�� 111 fi vitaliciedade e (sis I erú3
arr,aico, medieval, .feudal,izante Ja

fUl1l.'ão di�ática, 'r:euiralizac1or do
ir{terêsse da pesquisa (l":mf'mbt'l'
a luta homérica d� César. Latte.3)
e Bngolfaclos seus titulares em

verdadeii'os baronatos, tornando-se
o proiess�r inexpugnável ("magLi
ter d.ixit"), em um hieratis1110 que
o distancia do aluno, em sacrifíciCl
do eXigênte espírito universitárh

Se os governos se encontra,}:,
em verdade, sincera·mente empi}·
nhndos na riexibilidade universitá
ria, possuem elementos capazes rie
lhes não autorizarem a espera ll�)
temp:J de aposentaeloria compUL
sória de velhos professores, tJS

catedráticos, ao atingiTem sessenta
anos de idade, deveriam ser

appsentados com vantagens prn
pOl'cioDais ao tempo de serviço.
Se existe a16uém, ná. Universidaoe
Brasileira, que pode abordar êSfe
prisn,a do problema com' per_feita,
desenvoltura., aqui está o des�n-�
tencioso autor dos pres'entes,
comentários, que, ao atingir eS8:1.
marca de vida, soiicitou aposeni;f1,'
c1o::ia, abrinjo lugar e espaço G

elementos jovens, com maior capa
cidade de estudo e mais intel'e:::-

.;� '" l' \

r
I

o ESTADOj Floria'nópo1is, í

eroa-Jeira, lG c]e deZe1111Jl'o ele 19G9 - ·P�lg. .')

SA'l MARCOS
l�i..R'IA HUJE

1�OV1\ 'fURMArr,ojelo noExecutivoaltera nor�as de
,·funcionamento do Tribunal de, Contas

Com a celebração de Missa em

Ação de Graças -ãs, 8 horas de ho-,

je, na Igreja do Rosário, seguida
da entrega de diplomas e colaçáo

,

de grau, às 20h30m, nos salões do
Clube Doze de Agôsto, terão início
as solenidades de formatura dos
'Técnicos em Contabilidade c!'3

H)(j9, da Escola Técnica de Comer
cio São Marcos. Será paraninfo

.

da Turma Professor Braz Silva. o

si. Wilmar Dallanhol e patrono o

Professor Francisco Arcanjo Gril;
lo'.

São homenageados o Governa
dor Ivo Silveira: o' Diretor Ademi
Pereira de' Abreu e' o Corpo De
cente. ela Escola Técnica de Si')
rnércio São Marcos, É a seguinte
a nornínatà dos novos Técnicos
'em Contabilidade daquêle estabe
lecim�nto de ensino coinercial: An
gelina Dolores de Lima, Anésio
silvà Botelho, Alfredo Spautz

'.

Granernann, Altamír V,ieira, Ante
nio Nazareno Zacchí, Bento Ro

cha, Carlos Alberto SÍ'I'ydakis,
Claudionor dos Santos, Cléia D,

Cunha, Edio Joaquim Marçal, d!�l
zâ Olimpia Hoffmann, Erasto Au
rélio Pereira" Estariislaú EmíEo
Bresolin, Evaldo· Rodrigues Me]]r),
Fernando Ca-ldeira de' Andrada.
Flávio José Dallanlrol' (orador),
Galvani Souza Bocl1i,. HaroUo
Kock, Hélcio Rod:-igues, Herman,:)

Eghert de Oliveira, Irmã Mana
Heerot, 1solde Muceler, JaÍ1dir:1
José ela Silva, Jayme Artur Cunh:;>.,
João Carlos Costa, João Bérto)i

. J1'., Jorge Luiz Machado, José Cor
rea da Sflva, Luiz Oscar Bonnassls,
I.lton Simas, Magale da Silva Mar
tins, Maria de Lourdes Caste�o
'Per"ira, Mail'ia Aparecida de Li

ma, Mário César da Silva. Mauro
Régis, Nelson Daüo Campos, Pal]
lo José Santos, Raquel Pereir!l,
rubens Cisz, Samuel de Souza,
SU.:lo José Livramento, Sérg:io A.
Gorrés Faraco, Sérgio José� N'l

vd1o, Sõnia Damásio D0mingues�
Sõnia Maria de Oíiveira: ':"3r:ezi.
nha Vitorina Kons, \TalrÍ1ir' Inác.lo\ .

Serafim, VarIei Cardoso 'da COSta
E WaiU1lr Canuto' Raulino:

/

Maria Helella José
Denise l'VIefl,(1es Fig'ueredu
Alunas do Curso de li'01'ma

. çào para Técnioa·Auxiliar
nu Terapia da Linguagem
- IATEL

A educação e o tratamento .espo
cial da criança deficiente, deve.xi
iniciar-se, tão logo, nota se o pro
blema elo paciente.
Pais, psicólogos, terapeutas,

otorieurofcniatras, musico terapeu
tas e médicos, irão trabalhar e111

equipe, visando um objetivo único
que'é integrar o índívrduo/na soe.e
dade, .ríanco-lnes condições .dentro
de suas �,possibilidad"s a serem

independentes.' Son1eme com tõuas
e::;::;LlS partes trabalhando junta"
que poderemos ter melhores
êxitos.
Cada deficiência. apresenta pro

blernas específ'icos como: Físico c-

Mental -- Emocional. A terapeuta
deverã· ser adaptada a- cada case)

Entre as terapias podemos men

ci.onar a lYIusicoterapia, que n.Mh
é" ,que a apiicação. tlentífica da
'arte dél 'mú�ica, pam se .alcança;·
objetivo? 'tm'apêuticos. / Atra-vé;
el ,'la . dc\:ér1QS conseguir que o

p�Ciel1te tenha mais coinpreensão
de si mesrtJO, de tudo que o rodem,
'provocando. uma maior integra"ão
na sociedade, como recuperação cl3
sua saúc1é fisica _e mental.

Al'ti_,;o 113 _ Os Co.nselheiro;>
ta ...o uire itos a dois �::;) nu-ses ele

/ .
.

Iei ias por ano, consecutivos Oll in-

terporados. J\�,o poder..o erurur

eru gÔ2.0 de férias mel is de dois

(:2) Conseliwilos,' simultâne • .111�'me.
"f,ragJ'aw úni o _

, ..

Artigo 29 .-' Fi,.]" substituí Ih' em
todos os disposiüvos da lei 4,3nO,
ele' 21 de outubro ele 1969. a desig-'
nação Ministro (s) por COI!u�hei-'
1'0 (s).

.0J"ligo 39 -- A 'apli:ação �lz;s
normas ele controle externo, l)I'C
vistas na aludida lei, 4.330, 'ele 21
(L- outubro ·'de. 19G!)� efetllnr-se�á,-""
em relac..o a cada .unidade adrninis
tratíva e orçamentária, à medida
'em que forem Instalados os servi
ços de eontrôlc interno indispc n-
sói veis ao seu exercício.
Parágrafo único- _:_ Enciuanto não.

onorrer a iinp'l:ll1taçlo do� sistemas
e' rOlltrô!n i11tel�l'o re!'erido nêste

arli'[o. a fis,}<1liza�ito fil)anceira ,e.
olç:.Iment:írin ohedecerá I:i:; -;}.or1,1' S
do pror'cssamento e excm(� ;ll'cvis
tos na le?i'ila.ção antel�iol'.

Artigo 49 _ E' autol'izadó ()

Che fe elo Podei' Exe'2U tivo a a i'ic
créditos especiais, à conta de re

cursos próprios, at� o mont:mte
ele NCr;; 100.000,00 (ccm mil cru·

zeitOS novos),' pura as dCSl)('�:rS dc
.

(lll:,lq (le)' n:ltureí,.1 com a impl::mtu
ç?io do sistcmu de ('onl,:I':1(' 11]'C, o�
ni" do na lei' n9 4380, de 21 ele
outu.bro d-c 1\JG9·,

Parágra 'o único _ A autorL:a
ç:�o a (jLIP se refere êste al'i.i�o te
rá vigên"il neste e no' :'r:',.,'inio
ex'cr í· io,

Artigo 50 EsLI lei entra ('111

vi "())' nn d::t;, (h �1I� UIII)li' �,:;o.
ri'i'f) 'ld::s as di.sposiç-cs cm .·('rj_
tr�11'i ()'�

/.

diversos: _ a,) o d')

o� sonho do homem.· acordado
r

r

campus, pi'opriamente dito, que 8

local de estudo e de pesquisa;' -

b). o da l'esidêI1cia fora do campus,
Jnanei}a de não isolar o aluno em

�,nti c\ómocl'áticas castas universi-
1á;.ias, não permitindo que o mps

mo participe, na cidacle em que
vive, elas mais diversas' e atraente:::

atividac;es, comunitárias e c) '.)

problema da construção de resi
clências para alunos,' .convidativa
compensação, maximé n'as peque-

. nas cidades, ,para a iniciativa pri
vada. Além do mais, o· espírito do
RELATÓRIO' nos conduz a concluir
que camf.us não· é seminário,
sobretudo em uma conjuntura
em que os semmanos abreit1
po:'tas a seus alunos, para melhor
se integrarem ao destino da comu-

,

nidaje, a que se prtparam pat'a
servirem, espiritualmente.

A UFSC criou bela filosofia Je

valorização do professor, especial
mente dos mais moços, c011ce6e:1-
elo, em quatro anos, nada meilOS
de 136 bolsas para cursos pó"
graduação, nos centros brasileir>ls,
mais adiantados, Eu iria além: --

concedelÍa n ésses professore",
após a conclusão de boisas no

país', bolsas no exterior, estimu
latido os

.

à ascenção mais segul':'l
e proveitosa ao posterior ·estágio
elo luestl'ado e da regência das
respectivas diS<;iplinas. A menta :i
duele da Universidaje Brasileira

sado �el1tido de pesquisa, Comé) ainda' apresmta, de modo geral,
S8 po'derú, em sã consciência, pen- feição falsa, porque nüo se admi'l'
sar em valorizar o aluno, se êste, Universidade, sem intensa e ccin�
na ânsia de saber, esbarra corn H tante ·valorização e' 1)ão· se pode
assombração do catedrático vita- valm'izar um professor ao. qual C\
líoio? Existe, leal'mente, a formul:l- União, os Estados e as Funda,;ões
ção clec uma ref'orma universEád'J, pagam vencimentos vís, dos mais
ele base, \leste país?' Pois então - vís que S3 constatam, em todo Q
comecemos, mesmo que por UE1 atormentado panorama desta su�
g'olpe de fôrça, liquidando com o desenvolvida América Latina, com
fantasma 'remanescente da cátedra exceção, a pau e corda," talvez
vitalícia. apenas da Venezuela. Resultado:

- de um lado, a antiga vitaiicie
dade de cátedra e, de outro, a

Clamorosa precariedade de prove;1-
tos de marginalizado professor
universitário cO\llpuseram o qua
dro melancólico da esclerose pro
gressiva do ensino superior, nesi'e
angustiado país,

O RELATóRIO FERREIRA
LIMA, colocanilo, nos devidos
têrmos, a concepção moderna .elo
CAMPUS, defol'l11ada em muitos
países, inclusive em algumas Un;
versiclades b�'asileÍTas, ressalta,
oom acêrto, três conceitos comple-

em HERMES MBCED
Papai Noel está ,finqhciando você em Hermes Mace'do, onde v. compra seu presentede Natal sem dinheiro e só começa _a pagar em Janeiro!m�������,�������

A lTlúsic2 corretÍ'la poc�2fá üivo·
recer o aesenvolvirnento menL::tl

/ .

peroeptiv,.) e emocional. Para indi-
viLluus mais seTiamente deficiente3
a música poderá se,' a Lnica forma
de se auto: ealizarem, poís sec'A
através dela, que i;'ão .se comum,

c�'" e exp;'ei:.sar tudo que lhes vaI'
n'alma.

O rnusicoteralJeuta terá que ter'
em inen!e qüe a músL::a é um meil),
nunca um fim. O m2stre dev.ed·

. .

�
incluzi: ° aluno a criar sua pró,prlZt;
rnúsica e deverá aproveitár, <tü r

m:.':ól110, qualquer habilidade, qlle
·0 . il1div�duo possu'à nos diversos

,,',

apruveite a-s
c espetàculares',

·ofertas do '

.

ENCERADEIRA
WALlTA 1 escóva
Mod. MÁXIMO
De 258,30
Por 189/00
ou apenas

22,80SECADOR DE CABELOS
ARNO Oe112,OO

Por78,909 35'Oll apenas, mensais
SEM ENTRADA MESMOI

mensais

SEM ENTRADA MESMO I

MAOUINI\ ELETf1:CA "RECOFLEX:'
P:tra curlar 4r,1Illd

De 370.00

por314,50
ou apenas -33,05

mensais
MAQUINA DE ESCREVER
OLlVETTI- Lellera 22
De 564,0'0 por 449;00
Ou apenas Al9 90 ..

. 'I, mensaiS

SEM ENTRADA MESMO!
'

PI (

C8.I1'lpCS C não só 1�cccssàrian1en� e

a música,
O musicoterapeuta através ila

música irá dar adestramento iludi

tívo, tátrl, melhora:' a mu?Cul::ltm'c\,
squilibrio, EtC.

A musicoterapía .' será aplica :"<1
em: individues inadaptados, pal':l
liticos. cerebrais, paralíticos físico,
mentalmente sub-normais, surdr).';
� cegos.

Aplicando-se a musicotcrapia nus

diversos casos, nota .. se o seguinte:
uns" reagem agrsssívamente dando
expansão ao .seu temperamento,
através de

.

instrumentos. tais
como: tambor, prato, pandeiro
Com surdos utiliza-se ínstrume.i

o V10!ÜO,tos de vibração" como

órgão, pois percebem , os sons por
'meio elas vibrações.

Os' inadaptados apresentam-se
febeldes, indisciplinados, tímido. f;

desconfiados. Nestes indi víduo s

há necessidade de relações hUl11J,
nas e de experiências emoeÍ<.J!l:1is,
o quo se conseguirá ensinando-lh:J';
um instrumento, ele pre,:erêlleia

\P:Jl't.lltil.,

O paralítico cereal'al devido fc

sua c1eILiên(;Ía físi�a, mental e

p·)Or'cional. a música lhe P' oJoc'
cionará a l1..0ção do movi:nent;
,.� •• u. o dó ritmo.

QLlm-i::�o Sê Lrata de ,oriança
fisiei'\mcnte paralltl.Ca, ugira e,;l)._'.)

ex�cutan.te ou ouvinte,. guzando Lt;\
ll1l:sica e descobrindo nela, . uma

fonte ele dinamismo e vigor:.
O proccsso de aprendi�a:,;ell1 pel:,

music::::teràpia e l.ento, po:'éln pI.,l·
porciona um meio rnais de' CO_ln;

. nica ).10 e os l'cSultad.0s ��btic1(y;
,;ão exqslfntes.
COln a educação rítn1icrr h:usi':'a1

aÚngc�se 3 ':í:'ins: ,
'

.. D,C';CnH)lvil��('mb'
.

(:0 f3ntid')
.rítmico; -dár ó�'dens ao lnovimen: o

'. cui portel e COll;;�iêi1Gl(l Llas vil) l':,

çõés lwhmclo o in:;ivl'�,\l(J ao
�

CUI11.(,'·

cimento. da m.::�iça·.·

OLl

apen�s �9 05� , iJ Illeflsa!s

SEM ENTRADA MESMOI
.GRÀTIS: 1 antena'V'

ou apenas35 95
'

) , lllensalS

SEM ENTRADA MESMO I

COLCrlAO DIVINOBEL
De 118.85 �'o, 95,95
ou "pendS 10.,60

MOTORISTA ... CUIDADO! ATRÃS DE UMA BOLA VEM SEMPRE UMA CRIANÇA!
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Aléni dos problemas comuns a todos

QS ,cmprcemlÍmentos econômicos, as pe-

qucnas c médias cmprêsas enfrentam ain

da uma série de obstáculos que lhes são

peculiares. Além da tendência à concen

tração das poupanças privadas nas gran

des' corporações, são grandes
'

e cada 1'C'1.:

maiores. os meios indispensáveis para se,

operar eficazmente um. emprêsa que requer

custos' de produção competitivos, equipa-
"mentes relativamente mais· caros .e maior

racíunalízação dos trabalhos, necessários à

sua .prõpria sobrevivência. Carecem, assi�l,
as emprêsas menores de assistência perma

nente não apenas Iínanccira, mas, também

técnica e administrativa.

A experiência de outros países Indica

que, nêsse sentido, inúmeras providências
podem ser adotadas. Nos Estados Unidos,
'o caminho encontrado pelo govêrno para

auxiliar as ernprêsas de menor porte cons

titui no fornecimento de recursos púhlicps,
'na forma .de empréstimos, às sociedades de

investimentos que, "por sua conta e risco,

reemprestam ohrígatüriamente aos pequ--.

nos e médios empresários, ou a êles se

'associam como condição indispensável para'
levantar recursos oficiais. Em tôda a Euro

pa, as pequenas, .e médias emprêsas são

,
.

A

mpresas
, I

, \

satlsí'ação de numerosas necessidades, A

J acíonaüzação de suas gestões c a espe

cialização ,de suas atividades são de impor- \

tância priniordial. É necessário que' certos
costumes, COIUO a gestão inteiramente fa

miliar, linhas de produção antiquada, de"

sejam abandonadas. Por último, as peque

nas ernprêsas devem dar provas de cspírlro
de colaboração para remediar as deficiên·,

cias decorrentes das suas dimensões.

Certas concentrações entre pequenas 'e

médias cmprêsas iritlusiriais e co'fiereiais
pOltem t?rn<ll·.se necessárias para a assimi

lação do- progresso técnico, o que também

se aplica 'aos reagrupamentos da produção
agrícola. As medidas, físicas provucam di

ferentes, efeitos segundo a dimensão das

ernprêsas, sendo neccssáTio neutralizá-los
de modo que suas consequências sejam Iu

dependentes das dimensões da. cmprêsu,
tendo-se em vista que as menores cncou

tram-se Ircquentemente em il'll2svanta,gem)
em rclaçãu'ràs grandes. Não raro, 'esta dcs

vantagem decorre de disposições legais co n

cebidas, muitas vêzes, para as grandes cm

prêsas, De qualquer forma, a participação
disciplinadora e orreutadora dos podêres
públicos poderão contribuir sensivelmente

para a melhoria da produtividade da peque

na e média emprêsa,

���----�--��-------�------------------=-----�--------

o Pôrto de ftnhatornirim

objeto d-e-rcrmanente ,�tenção, notadamente
nos países do Mercado COl11U,I1l, _onde re

presentam dois têrços dos estabelecímcntos

in Justrtaís instalados. Na França; o govêr
no criou um fundo especial para tomento

da produtividade, _ operando, diretamente

com as pequenas ,e médias emprêsas, auxi-
, ' I

Iiando-as de diversas formas. No' Brasil, os

primeiros passos tendentes a dar maior

proteção às pequenas e' médias emprêsas
foram. dados com a criação do Fipeme,
"cujos recursos dcstínam-sc a cobrir os gas

tos com um programa de assistência a em

presários pequenos e médios.

Dentre <IS pequenas e médias emprêsas,
as que se situam nos extremos cnconta-am

maiores dificuldades para se manterem,
face à concorrência das .grandes ou a con

corrência, internacional. Todavia, se, de

modo geral, a grande emprêsa está melhor

adaptada à economia moderna, existe uma

série de atividades complementares que

constituem o verdadeiro campo de ação das

,f:l11preSaS menores. As pequenas e médias

emprêsas possuem importante papel a de

sempsnhar no funcionamento do sisterna .

«e concorrência, .pnrque sua oferta sôbre,
partícula rrnen te, as lacunas deixadas, pelos
grandes estabelecimentos. Elas oferecem,
assim, uma contribuição essencial para a

Nomeado para exercer, no Ministério

dos Transportes, alto cargo de direção, o

engenheiro Colombo Salles deixa a Secreta

ria Executiva do PLAMEG, sob a própria
'conriança e a do Governador Ivo Silveira,
entregue ao engenheiro Clécnes Bastos,

Nas, em que pese o seu afastamento da

'função cm que tantos' e tão relevantes ser

vi<;,os estava prestando à 'sua terra e ao Go

v'êrno, presumo que nem o PLAMEG, nem'

o Estado deixa (Ie preocupar ao ilustre Ca·

�arinense', 'nem, aquela Secretaria Executiva

fica meno's condignamente ocupada, agora
que confiada ao dinamismo e capacidade
técllica de seu nôvo titular. bo en�enheiro
Colombo. Salles todos, sabemos a dedicação
con'l' que sempre olhou os interêsses ,de

S'1.nta Catarina, sua gleba nataL; Do seu

ilustre col<:ga dr_ Cle, J1es Bastos é conheci·

d'l ':l rompetência ('( , que vinha dirigindo
o DelJartàmento dI Cstradas de Rodagem e

a efjdente �'.'

('X"F('l'll nás ob,
"\ e recupera:./

'

.. que ulti'rnamente, ainda
/o. ';aviment:.lrão asfáltica

\,LC '·Hercílio.Luz".

'-
.... "'

,- •• ,Hn, "o'?:ita s6bre a )'

solução de ve1h\._ _ ..>lcmas tiue dizem

1",!,'�·;l"i4.1"l ;., "X�I�1Js,3(; ,-,,;onnnlica do seu c

'nosso Estado, Haj,a vista o magistral estu(lv
de sua a'titoria, já divulgado há algum' tem·'
po, sôbre o projeto do pôrto de Anhatomi

rim, onde preconizava a instalação, de exce- -

lente centro de transportes marltimos - e,

portanto" de evidentes, vantagens para a

economia nacional e, especialmente, catari
nense - e, ao mesmo tempo, de esplêndida
E-ase Naval, a serviço de nossa Marinha de

.Guerra.

''IA nossa capital se ressente; desde há lon

gos anos, da falta de condições portuárias
que lhe\ beneficiem a, grande área LI ser .in

teg'rada' agora na Grande Florianópol,is_ Co-

1110 bem acentuou, no seu estudo, o dr. Co

lombo Sédles, J pôrto de A.nhaj�l1lirim bene
fic.iaria uma extensão teàüorial de cêrca
de 24.0íO quilômetros quadrados, em a

qual se incluem, além do município de Flo

rianópolis, os da Palhoça, São José, Bigua·
çú, Tijucas, Pôrto Belo, Nova Trento, !tu

poranga, Bom Retiro, São Joaquim, Urubici
e Lages, - para citar apenas os que foram

, '

enumerados no imlJ'Ol'tante trabalho a que
me estou refe"rindo, Dando,' pois, cobertura
econôÍnica a essa vasta área, aquêle proje
to 'teria, ademais, uma' signiricação especial
do ponto de vista ;,de sua �tiHza:çào pela ].'4a
rinha Nacioi;làl; � t�iÚ!p ::rre���te: (�,�ua; j;)O_�iÇHo
geográfica e a sua disposição 'hidliográfica

O valioso trabalho' de levantamento e

talou temporàriamente o seu Govêrno em

Florianópolis, parece que à assunto retorna,
vivo e sugestivo, às cogitações superiores,
quando o dr. Colombo Salles, seu propugna

dor .vai ocupar a Diretoria do Departamento
Nacional de Portos, Canais e VÍ3s Navegá
veis, E para que mais incisivamente se sa

liente êsse fato, registre-se que foi exatamen
te o eminente engenheiro, quem, nas pala�
vras pelas quais agradecia uma homenagem
l?restada pelos seus coÍegas e a�igos,. achou
oportuno lembrai'. .,seu j1eÚio:.< :empenho,�'
junto elos podêres administrativós do' país,
em favor' da consÚ'uçãp do p-ôrto' de Anha

to:nirim.

Não será, creio agora, esperar ..demais,
qual}do se sabe do interêsse que o dr. Co-

..lombo SaIles tem aplicado a Santa Catarina,
a cujo serviço estêve até há poucos dias no

PLAMEG e e cujo amor à terra de seu i-.as
cimento tem sempre dado as' mais positivas

'" dm1).oI);;.trações, entre as quais a do estudo

(iii quim'���izbu l sôbre' o aproveitamento do
Anhatomirim' para pôrto da/.!florianópolis e

Base Navais,

pcsquisa, assim ,devido ao engenheiro que O fatá de haver êle, I)Ul11 discurso pro-
reune aos' seus conheci'mentos técnicos uma ferido em -presença de' colegas e amigos,
,aguda \Iisão econ,ômica, se}�á 'sempre atual, insistido no problema 9.l!Q.P· çl1�polgou há
Ollquan to

...

não o vejéÍliic ',ç:9Jf�JJ:�H�:�Jtii.;:.,Q�:� :�tI;��;,;��0�5�"'1.l,l;<!,&h��i!���.i<�lli�;;'!iti:1Íl·�'ilfe�' s&ti:i'ncrmànen·
por isso vêm pugnando de 10001ga data, E cia no trato dit:eto da realidade sócio-econômi
eis por que, incluido eritre as reivindicaçÕ�s ca d: Santa Catarina, mais s� lhe evidercioLlcatarinenses que solicitaram as átençõcs do o acerto de sua causa e maIs se lhe robus·
ex-Presidente Costa e Silva, quando êle ins· teceu o desejo de vê·la vitoriosa.

Gustavo Nêves

Ocorrência no Trânsilo
Há muito tcmpo vi um desenho anima

do que resumia, de maneira definitiva, a

saga do "homo motorizadus". O sujeito
acordava, bcijava as crianças, torilava o seu

eafé, despedia·se a'nlOrosamente da espôsa e

FI para a garagem, No caminho, enxergava

uma trilha de formigas, evitando-p escrupu

OS<1l11el).te com duas passadcls de gigante,
,Üag�va' carinhosamente o eachorro, :enchia
d'água, o seu caneco e, ao ouvir o ,trinado

dos lJássaros, suspirava de pura emoção.
Uma vêz sentado ao volante, 'entretan

to, so'ria radical transformação, Seus olhos

se apertavam, ª têz assumia\ um tom esver

deado, da bôca sumia o sorriso e aparecia
'1 f'sgar d�, ódio, Todos os seus dentes se

caniniz3yam (inventei um- verbo!) e as suas

mãos fechfldas sôbre o, volante mais lel11bl�a
vam os punhos tensos de um boxeur ao soar

, ,

o gongo.

No' tr<Jjcto para o trabalho, o seu esta·

do de ânimo se exterioriza 'de maneira dra·

mátir;<l: um leiteiro é atropelado pelo seu

CO 1"1'9 , duas senhol'as sào agredidas verbal-

'mente ror cobras e lagartos, uma babá c

SAll carrinho são empurrados lóucamelüe

pelo CS�1,1(;,Oi de, duas _ ,Çlyad�',�s - a té 'o mo

l11�nto' 'culli,',�illn\Ii1'ntQ. e;t,n 41.1e' o herói perse-
, ' - "II!!\! I

' "

i'tle; ulIl bé'rtbrro' )?O�; d�ntro de praças, g:l-

,h'i"s p:i']'(r�fs. l<lfd� pura �10rder o pó da

l1r:rrob, lj1� l;1"i111eil':1 filâ de 'um i ci1wma -

:' '�re'�' s.e�!instl'ul11��;\0 pd!! ;gu�rra, ;i:j" automó·
.

.

!�,' 1

.
,

\ '

',.:

vel. Mas no instante imediato, tendo saído
do veículo, se dá a re-transfiguração: é am-

o parada no s'eu braço gentil q\lC uma senhv'
ra idusa atravessa a rua; esquivando·se bra

van\ente do fluir do tráfego,'
O que eu queria dizer é o seguinte: 'não

há quem resista.à sensaçao de poder que
um 'volante cOI1[e1'e. E resiste menos 3inda
à opôrtunidade de' xingar ,o próximo, talvêz
escudado na per�pectiva de sempre poder
fugir, no caso de ,o próximo levir vanta· '

gemo

Ora, o :i\'Ieu Amigo estêve Jntem em,

Curi�iba, e no tl'<ljcto 'elo aeroporto para a

cielade pôde apr'cciar, na situação tr,1l1qlü
la de eSiJectadol", a. manifestação plena da

estupidez 'do "Homo 11l0toriz;�dus".

O l�lotorjsta do 'táxi que o conduzia era

(1m dêsses alemães magros, silenciosos e ser·
.vís. Desculpou-se inicialme\1te pelo fato de
o seu suéter estar sôbre o assento ��'aseiro;'
desculpoll-se tanto. que o ,Meu Amigo che

gou a desconfiar que o suéter contivesse en

tre suas malhi1S uma das sete pragas do Egi:
to. O eabêlo liso e escorrido, �l1ão muito cla
ro, los olhos pálidos, a roupa humilde m�s

decente, o tom baixo c respeitoso com que
indagou o dfsúno - eis o retrato' de um

homem incapaz, por incapacidade mesmo,
de fazer mal a alguém.

Alguns quilômetros adiante, uma ca

mionete oficial tenta entrar na estrada na

base da pilantrag-em: forçando a barra pela
"

'.

cOiltra·mao, AproveitDndo um buraco na

fila, arremete, impetuosamente contra um

automóvel que roda' à frente do táxi. Duas

freadas br'uscas, UlTI susto - mas o moto

rista, da camionete recupera o fôlego e "r

remete novamente, desta: Vê7 diretamente
sõbre o táxi.. O alemão manobra ,C0111 habi-

,

lidade, escapa por um triz, Volta-se no 'seu

assento, ergue o punho e most.ra o seu co

nhecimento do vernáculo, xingando "filho ...
BUM!

'

Acontece, corno aliás seria de prever,
que o l110torista do carro à frente havia to·

n�acto idêntica providênci,l, 'lpenas um pou
q uinho mais perfeita: para xt\lgar melhor,
havia 'até parado o veicuro, coisa em que não
pensou o infortunado alemão.

.' Com o motor do 'táxi gloriosamente em-'

bar�fustado _pelo porta-mala do outro carro,
descem os dois motoristas, � absolutamente
conscientes de sua culpabilidade, t, para
espanto dos já circunstantes, mas não do
Meu Ami:;6, entram, em um afinado dueto
sôbre a vileza do motorista ofici:ll, já desa·
parecido no horizonte.

Em cinco minutos traçam .0 perfil do
desconhecido cm palavras nada ambíguas
ou sutis, Estancado o repertório, coçain LI

c@heça� ('oncordam em que nada hã a recla
mar e reto111an'1 o seu caminho - o seu tor
tuoso caminho de representantes de um cs.

pécime em vias c1B proliferação incontrola
vel:: o "Homo Motorizadus".

Paulo da Cosia RanJ.os
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TRIVIAL .. �VARIADO
AS ALEGRES TARDES DA FELIPE SCH.MIDT

Marcílio Medeiros, filho.

Ah, estas tardes de verão! As marôtas tardes do' verão ilhéu que caem

com um ventinho que corre ao rés do chão e quando menos se espera - zupt !
-� êle dá uma voltinha para" cima e vai dobrar a bainha' da minissaia a incau-v]
ta jovem que saiu às compras de Natal! Acontecem coisas nêstes fins de' tar··'
de.' ..

E' bonito de ,se ver os grupos álacres de alegres "lolitas" a' desembarcar
dos ônibus de Coqueiros a pingar sal dos eab.elos e a exalar o calor do Sol pela;
sua pelezinha tostada. Através àa calça "Lee", a marca do biquíni

'

molhado
que 'elas nem se preocuparam em tirar acusa mais um dia de praia irrespon
sável, longe dos livros e dos estudos cacêtes do ano inteiro,

Longe, no mar, unia lancha veloz corre pedindo passagem' à Baía-Sul, que.
lhe abre alas em duas faixas de espuma esvoaçante, Um "out-rigger" ,parece
querer levantar das águas sob o impulso da masculatura dos quatro atletas que
remam pensando no dia da vitória que talvez não lhes venha 'n:Úllca. A olhá-los,
debruçados na .amurada do abandonado "Mira-Mar", meia dúzia de torcedores
troca idéias sôbre a técnica da guarnição, enquanto que um moleeote dá os

seus últimos mergulhos do dia, em meio aos baiaeus que por ali volteíam.

As calçadas estão apinhadas de gente que se cruza como formiga, entran
do e saindo das casas de comércio. As senhoras, sobraçando imensos volumes
que atestam o destino do ordenado do marido, andam apressadas de volta à

casa, pois está' chegando a hora do jantar e - principalmente - da primeira
.novela da TV, l'(1as os homens também vão às compras, Na sua {l1aiori;�, não,
sabem comprar nada. Ao escolherem um presente para a mulher" entram com

pouca desenvoltura -nos magazines' e nas "boutiques" e, aparvalhados diante
das opções que lhes oferecem as vendedoras, mandam fazer um embrulho com

qualquer das sugestões que lhes caem às mãos, dando graças a \Deus por terem'
saído incólumes da missão, a despeito de na carteira o dinheiro estar

-

bem mais
magro.

I
l
I

gundo a disposição da cúpula do

MDB, fará uma escalada no, pleito
para o Senado, ,Câmara e Assem
bléia no próximo ano_

Numa roda de políticos de res

ponsabilidade 110 I;:sq4,emâ gQ:ver
nista,' falava-se de que tão ,[ogo
saiam a,s leis políticas que est'ão

- � '. .,

anunciadas, ,'a Al�ena eatarlne)1se
fará um balanço da situação 'esta
dual, a partir, o

.

qual passará a

assumir posit;ões nos mais variados
campos de atuação, v,isando ao' seu

�> definitivo fortalecimelito. Será ..,algo
na base do mutirão político.

A rapaziada, enquanto isso, perde horas em, demoradas .e nem sempre
frutíferas "paqueras", lustrando os pára-lamas dos automóveis que ests-.
cionam na Felipe Schmidt, candidatos em potencial às multas do trânsito.
Com os cabelos caídos em pasta sôbre a testa, cigarro pendurado no canto
da bôca, lançam às meninas que passam os mais melífluos e írresístíveís
olhares, copiados do último filme, de Terence Stamp. Passada a deusa, não
raro se sucedem os comentários, dos quais só estão livres as muito feias,
pois mais que nunca a beleza é fundamental.

-

E, por falar em beleza, vocês .já viram corno à humanidade fica mui"
bonita no mês de dezembro?

, I
z;l

I

,

TELECOMUNICAÇõES

O Governador Ivo Silveira gra
va hoje, em Curitiba, o "vídeo-ta

'Pe" através do qual falará à Na

ção por meio de uma cadeia na

cional de emissôras, de TV, duran·
te a inauguração do Tronco -Centro
Sul de Telecomunicações. Falarão
tàmbém na

-

mesma hora do dia 22

próximo os, Governadores da Gua
nabara, São Paulo, l\Íinas Gerais.
Paraná e Rio Grande do Sul.

,O Presidente Médici, que fará
uso da palavra diretamente de Bra

sília, dando o Tronco por inaugura.
'do, apreséntará ao País ,naquela
oportunidade a sua mensagem de
Natal.

"DURA LEX"'...

O j·ornalist� Lá�aro Bartolomeu
está inconformado com uma mül
ta que lhe aplicou o DETHAN,

Sabedor, _ por ulia nptícia de b
ESTADO, que seu carro 'figurava
no róI elos culpados, foi ao DE

TRAN saber a causa da multa. Lá
foi informado de que trafegava na

Cidade com excesso de carga.
- Mas o que eu tenho' e autoinó

veI. 'Não carrego carga, defendeu·
se.

,

- Carregou, sim" sen11or, foi a

resposta pronta, No dia tal, às ho·
ras tais o senhor passeava de auto

móvel com �eus cinco filhos.
,

Depois\ de inútil tentativa de
conveneer o DETRAN, que filho
não é carga, Lázaro pensa agora
em recor1'er à ONU.

, ESAG

Iillpossibilitado, à última hora,
de comparecer ao Y coquetel dos
formandos da ESAG, agradeço' o

gentil convite que' me foi formula
do pelo Diretório Acadêmico

�

da·
quela escola e daqui -rendo minhas
melhores homenagens a todos os

componentes da turma, 'entre os

'quais tellho vários amigos.
; São 44 os primeiros formandos
da ESAG, na Turma Senador Celso

Ramos, que escolheu para Patrono
o Governador Ivo Silveira e Para
ninfo o professor Alcides Abreu. O

Homenag_eado de Honra é o dire
tor da Escola, professor Antenor
Naspolini.

REFORMULAÇÃO

j
Há indieios de que a alta direção\

da Arena eatarinense está preocu-
pada com uma retonnulação par
tidária que faça frente à investidi
oposicionista que eomeçOlr nas elei
ções .de 30 de novembro e que, se-

CORAL 'FAZ SUCES�O

Tem >feito o maior sucesso" nas

cidades da Grand� Florianópol'is
onde' tem se apresentado a Assooia
ção Coral de Florianópolis, que tem
destacado nos seus recitais os te
mas natalinos.

Qs integrantes do Coral estão
impressionados com a afluência� dó
público às suas ·apresentações',. o

que bem revela a importância des
,sa iniciativa de sair dos recintos
fechados das casas de espetáe�.là
para irem às ruas levar a mani-'
festação da sua arte.

Aliás, em vanas doades
área ja se está pensando em

nizar pequenos grupos corais,

da,'

orga;
,

,CONSTRVÇÕES \
I_\�,)"" .

As previsões indicam que 1970
continuará sendo um ano: bom pa- Ira o desenvolvimento de Florianó.

polis:, Além dos lançamentos que I
lo

se dapão no mercado imobiliário, 1\

já pl'ogrampdos, deverá s�r ini- Iciada a construção ' ele' mais dois
cinemas na Capital, ambos 'de pri
meira qualidade.

Com isto, os cinemas atuais de-'
verão sofrer razoáveis modifica
çõe�, se não quiserem ficar defini
tivamente incluidos na categoria
dos "poeiras."

COMÉRCIO

Ap,esar de ter sido fraco, na

noite' de ontem, o movimento, co

mercial -:- os lojistas esperavam'
muito mais '7"" a verdade é que iI
decisão de eleixar até 22 horas o

cornércio aberto para as compras
de Natal' vem facilitar em muito o

,trabalho do público.
Fim de ano intenso nos estabe.'

lecimentos ba,ncál'ios, nas reparti
ções públicas e nas emprê3as co-

\, Inerciais, nelJ1 senlpre é f�cil
\

Icon-
seguir tempo para tôdas as com

pras, durarite o dia. Assim dá �, 'à

1l1.eclida, que se apro.xima o dia [de

Natal, o movimento noturno po�
certo aumentará.

� �_...-.
- �. __ ._.- --

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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11�O�S�le�u'�'�'fil

programa
I

CINE:MA
"

SÃO JOSÉ
' ,,"

15 - 19,45 - 21h45m,
, Agildo Ribeiro - Irma Alvares
Flavio' Migliaccio

A CAMA AO ALCANCE DE) T01)OS

\

RITZ

17 19,45 \- 21h45m
" Giuliano Gernma Magda Kolop-

ka

A PISTOLA É MINHA LE�

'Censura' 13 anos
I, '

ROXY

16 :_ 2011 '0 \

José Mojica Marins L

, 1

.
'

'O ESTRANHO MUNDO D� ��
DO CAIXÃO

/ .Censura 18 anos
'À ",

I

GLORIA

17 - 2011-
"

NASCER OU NÃO Nl�CER.
Censura 18 anos
-, ,

IMPERIO

20h
Leonard Whiting - Olivill' Hll,S!i�Y

ROMEU E JULIETÁ
,Censura 14 anos

RAJA

DESERTO nosso
Censura 18 :mos

1]�LEVrS1Ul
,

' ,

. TV' COLIGADA CANAl,,3

16hOO - Clube da Criança
16h20m - As Aventuras de Jtln
l'in Tin - Filme
me

16l;l�5m - Os Três Patetas -' tH
me

' I

17hOO - Jeannie ,é Um Gêrr_iQ ___:_

Wme .

17h3Cm' - Mulheres Em VangUl�tài
18h30m - A,Cabana do Pai Toma�

"
- Novela
19hOO - Tele Jornal Hering, ,

19h30m - Discoteca do Chacrinha
- Musical
20h45m - A Ponte dos S�spitoi; -::-
N'oveb
21h25m

la

22h05m
22h20m

Véu d_Ç Noiva - Nove-

Repol'ter Garcia
Gusmoke Filme

23h20m - Cidade Nua

TV PIRATINI CANAL 5

,'I' r.

19h10m - Nino, O ltalianinho
Novela
191145111 - Diario de Noticias

,201105111 - Show Sem Li,mites
";om Elota jr,
21hOO - Beto Rockefeller No.-
vela

12hOO - Grande Jornal Ipiral}ga
22h13m -, Conversa de (Arqui;Qal'l
cadà

TV GAÚCHA CA�ÁL 12
18M5m - A Cabana do Pai Tomas
- Novela
19h45m --;- Jorl).al Nacionai
20h05in _ Véu de Noiva - Novela
20h30111 - Alô BrasÚ Aquêlé Abrá·
ço ,- Musical

'

22h10m - Teleobjetiva Çreiisul
22h351n - Agente da Unele
Filme

,.1 'J,

v j I;
"1. •

,I, ..,

23h40m Espetaculo Esportivo
,(

j,

-'
,. RESTAURANTES ;'

,!� .'

RESTl�URAHTE ',ROSiA
, \

'l11

Aberto até às 2 horas <la mádru
ga.da. .. t

,
Especializado em Cct - r=�::J

- camarão.
Quinta-feira - feijoada';'

L"

CJ\liTiNA PIZZARIA 4�.
Uua Trajano, 47
PIzzas ..- Panquecas Ravioli
Lasagna - Gnocm e a La. Carie

��" ... -�--- -------._....._

.-::..'

':...::�-� .. -� -,

lur,y" Machado
,

\[
I
!�! * '" '"

.: Correio da M;:mhã, do Rio .já divulgaram as mais c-

Iegantes Senhoras de Santa Catarina que" �10 próximo

i domingo, estarão em reportagem, no "caderno 2", des
te jornal.

I

t'
"

fI I

i,l
i'�.
�
�

, I'

I

,', '" '" O industrial c Senhora Arlindo Phillipi, em

sua residência, receberam convidados para um ele

zante jantar, quando era com�morado o noivado de

;üa filha Maria de, LO�lrdes, com o pr, Marcartur Tei
xeira Dutra e, tHIP):!ém, a colação de grau, em medi

cina, de seu filho Paulo Arlindo.

Muitá gente bonita e importante, sábado, [an-Os jornais Correio' do Povo de Pôrto Alegre e

tava na "Pizzaria 49", à Rua Trajano. '

* * *

,* ::: *

* '" ,', Em .Tubarão, domingo último, realizou-se cor

rida' automobilística, em homenagem ao Dr. Francis

co Grillo, o catarinense que; no próximo dia 17, assu

mirá o cargo de Presidente do BRDE, em Pôrto Ale-
* ,'* Reperc., lincj.o muito bem, nos meios SOCIaiS, o

discurso do Secretário do Interior e Justiça; Dr, Nor

b�rto Ulyssea�Ungaretti, quando foi Paraninfo dos

Bacharelandos
I
de Direito da Universidade Federal

de' Santa' Catarina,

gre.
* :{; *'

* * :{I

* '* '" A/ SEmJI1:l da Marinha, que foi bastante con
corrida, sábado encerrou-se com uma elegante re

coração. Em nome da
'

Fôrças' 'Armadas, saudou <,o,
Contra-Almirante e Senhora Herick Marques Cami

nha e tôda a oficialidade, dispensaram as maiores a

tenções a03 convidados que compareceram ao acon-
.

tecimento, que teve perfeito serviço é belíssima de

cerração, Em liame da Fôrças Armadas, Sauddou o
.

Comandante. do 5,0 Distrito Naval, o muito simpático
T.enente Coronel Hélio' Lemos.

* * *

, "

" ';'" ,A linda carioca Carmen Caminha, no

Santacatarina Country' Club, estava acompanhada do

médico Décio Madeira Neves, nO,me q.ue figura na lis

ta dos melhores partidos do Estado.

* ::: :;:

* * *

* * * Sexta-feira, às 16 horas, 'na Assembléí a Legisla
tiva do Estado, o Presidente Elgydio Lunardi recebeu
as mais altas autorrdades do Estado, para a Sessão Es-
I' ,

pecial, em homenagem à "Semana da Marinha". Os

Deputados Pé-Iro Ivo Campos e Celso Ivan da Costa,
em nome do Poder Legislativo saudaram o Coman

dante do 5.0 Distrito Naval, Contra-Almirante Herick

}\1arques _ C�minha.

':' ':' ", Será ainda esta semana, a inauguração da nova

loja ótica Scussel, alí, na Rua Tenente Silveira.

, , ,
',' ,', * Na semana que passou, para um jantar, .em sua

residência, o casal Terezinha-Miguel Hermínio Daux,
recebeu convidados.

* * *

* * *

* * � Hélio Teixeira Rosa, será um dos Formandos

da Faculdade de Administração e Gerência, da Univer

sidade Federal de Santa Catarina.

-,
c ,',', Netinho, Mingo, Nenê, Risonho e Manito, os

simpáticos jovens artistas que forma o Conjunto "Os

Incríveis" que, no Reveillon do Clube Doze de Agôsto,
serão a'atraçao.

* * *

* * .. �Estbu Sendo informado 'que está sendo bastante

hom�nageado o Prefeito' eleito na cidade de ltajaí,
$ep.hor Júlio Cesar. O Pensamento do ma: "A polidez é a mais a-

ceitável das hiprocrisias".

\

i
;:..- I l1Râ�;��r�

d "ot lára' 'Pedrosa , .,

'l-rredonialla c ainda lJeSllonta- � Biquinis ele renda com camisas
de renda.

da. As mangas são cómllrillas, mas

,I
!

I Bôlsas de p,rtesanato para brõtos

ie jovens sen11,oras.
-

�

Plmtalonas ,ie túnicas, vestidos
í de gala· e toilett,e também.
i
� ,

'

.. Palazzos e vestidos de Pierre
"'Carclin naquela "Linha ,Espacial".
� Calças compti<1�s e camisas: de
fazenda e de malha.

i
" E lingerie, a mais bonita que

,VOCê lmder imaginar.
I

� Vara êle:

�
se você quiser pode' cortá-Ias e ia-

zê,las bem curtinhas
'

ONDE E O QUE COMPRAR
NESTE FIM'DE IAJIlO II "!

Estôjo para whisky qu licor.
Chaveiros e abotoaduras,
Pêsos para papel e porta-ca-

':. ��e,himbos."

Na Bodtique La Rose

,Para cla� I
:�"

t fI \'� Estôjo' para fer'ramentas e g.a:'-Caixas de música e por a-per '1- "

'

,

_'" _ l! rafas para whisky."limes: em jade e em cristal com fl-

.ligrana dourada.

I

de cetim c porta- ,no-
e tudo beln pintado

E uma infinidade de camisas do
malha cheia de pespontos.
Na Boutique Garage:

.

� - Cigarreiras
tas também:

I _

à l11ã�. Para os dois
-

e l1ara. a casa:

Gravuras e Rugendas,
Tocheiros, almofadas e peanhas.

leõezinhos

Espelhinhos para bolsa e esta
i
jinhos para manicu�e.
Cinzeiros e castiçais: ele prata

el porcelana.
''I

Vasos' orientais
também.

e

algodão grosso,

, , \ J "

':-- . Palmas /erttaJ.l:J.adas: para nichos
E rosinhas de prata também. ,-

e parede.
E mais chaveiros e abridores d0 E ainda objetos I ,de cobre.

garra. Abat-jours e toalhas para mef5as
d vestidas. Com as almofadas :no

me!imo padrão.

Deux-picces em

E uma infinidade de cclmrpc3"
�Jlenços pintados à mão, e foularcl.s

'veste Lulu G.e:'-:::Jis do almôço. Sab
- - de sêda pura.

I

: Além destas,
,'fadas. Com, um

v8l1do.
"

outras mil alma

preço
I
que só�, Tôda a linha ele perfumaria da

Germairie Monteil.evasê, com dois pespontos na bar- ," (

:: Tapeçarias de, Vie�híetti; qUa·
';dros de Vera Sabino, Meyer Filho,
{Assis e Sílvia de Raro.

E mediante soliCitação os da EH
Heil.

ra. O casaql:írJlO é C:IrtD (U11S 10

Bôlsas de sêda pura estampada
com a echarpe no mesmo padrão,
Pulseiras, brincos, anéis, gargan

tilhas e etc, e tal.

:'1,' em aba.ixo à.! dnt�,ra) com cmbu· 'i E 't d d t-

" em os e cor a com con 'as

coloridas e sem contas colorida::;.

;' Folhagens para �nteriores, culti
vadas por Alicinha.
-! E cacÍ1tpUlS para elas, em tGdas
as côres.

I

,I

i'l
11'[ tidos

.��.��ffiM§ff��M�b������.��������_���&����.�III

Biquinis estampados com cam:-
e pesll,:mtos. Gola. ,:spartiva sas estampadas.

,-.,

I
�1

tiSiCàTopOiàr·
,êem

,

Augusto Buechler

LA

AQU:iJ:LE ABRAÇO
Segundo declarações ,do próprio Lilico, aquele que sempre m'z "'tau

invocado hoje",o samba "Aquêle Abraço", não é, de autoria de, Gilberto Gil,
Gomo era do, conhecimento de todos, e sim dêle, que já o havia composto
hávmuito tempo, -,

'I
,
',""

Acontece que haviam me falado dêsse "caso", mas eu pensei que se

tratasse de uma brincadeira, Mas não 'é: 'Diz o Lilico, que a questão foi
ganha na Justiça, o que significa que êle poderá receber tôtía 'a quantia que
a gravação do samba rendeu.

•

Como é do conhecimento de todos, "Aquêle Abraço" te've uma venda

estupenda, graças ao sucesso que,alcançou em todo' o Brasil: 'A' expressão
que intitula a música, tornou-se inclusive, a mais repetida pelo povo, assim
como há alguns anos só se dizia, "É uma brasa, mora!

"

por influência de
Roberto Carlos.

'. ,,'.

Ê muito difícil afirmar se há plágio, ou não. O talento de &ilberto Gil
já foi mais que evidenciado e eu creio que êle não arriscaria a sua) posição,
plagiando uma música, que, segundo áfirmou Lílico, Já era largamente
conhecida em todo o Nordeste, ,

' ,

,v

Chamou-me a atenção, o fato de Gilberto Gil continuar 'ausente elo
,

Brasil, não vindo para se defender das acusações. Como poderia ser emitido
veredito pela Justiça,' com a ausência de Uma das partes? Poderia êle

entregar o caso ao 'empresário ou à própria grava.dora?
Para mim, não existe nada de oficial, enquanto Gilberto Gil -riâo vier ao

Brasil, para tratar do caso, pessoalmente. Enql1aIlto .não se prosar clara-
mente, que há plágio, a música contínua sendo dé Gil.

"

Quando Lilico lançou o seu disco "Tempo Bom", a primeira coisa que
me, ocorreu foi a seguinte: "Olha 50, já estão imitando o Gil, nêste estilo
de falar durante a música, como em "Aquêle Abraço", E, agora, vem êle
dizer que o plagiador é o Gil ?

,

Em compensação êle já, compôs a réplica de "Aquêle Abraço" e saiu
um samba muito bom, que quase faz a gente acreditar na sua denúncia
contra o Gil. Mas é apenas uma suposição.

Vocês precisam compreender" que, se eu estou tocando neste assunto
é com a finalidade única, de 'manter vóces informados. Não se interessa
saber quem é o culpado, O problema do plágio sempre criou,' as maiores I

intrigas nos meios artísticos, E como esta coluna não é policial e sim musical,
fica apenas o registro, com os comentáríos mais superficiais possíveis .

Não me é possível, sequer, dar urna conclusão positiva à nota, porque,
também, nada de positivo existe sôbre o' assunto. Pode ser até, que tudo
já tenha sido esclarecido e eu esteja por fora. Por Çtue n�o?

--1:--:----
ROBERTO / LP 69.
E continua a' fazer carreira o último Lp: de Roberto Carlos, Está

vendendo quantidades enormes, Segundo a. revista "Intervalo", quem não

pediu o nôvo Lp do Roberto, terá .que esperar que sejam atendidos todos
os pedidos feitos até 25 de novembro último, quando já haviam sido
Jendidos, por antecipação 271.879, A eBS acredita que êsse Lp baterá
recordes de' venda, comparando-o ao dovano passado ("? Inimitável") que
vendeu 500 mil e continua vendendo. '

,

Num excelente artigo publicado na revista "Veja," sóbre os ídolos ela.
música brasileira, fa�a-se que Q mercado, discográfico está em recesso, que
os 'ídolos começam, 'a viver uma crise. Se a venda do disco de Roberto
continuar como está, êle poderá ser excluído dêsse problema com tóda' g
segurança! Vai faturar muito.

" -

-

Dentro do' iê, iê, iê, nacional êss.e é um privilégio único de Roberto,
porque' os outros cantores pão saperp. mais o qlle fazer para matlter o seu

público. Alguns fizeram' compras astronômicas e"Í1ã:o sabem como poderão
saldá-las.

'

" '\
As esperanças estão voltadas para o pr6ximo ano, quando'.a eC01�omia

será reorganizada, fazendo com que a mentalidade de pouparJ,Ça seja substi-

tuí,da pela de consumo.
'

-

,

,r •
-

""""""'" ffi

Florianópolis ·1
,Moacir Pereira"

ii

�L Grande ,

- -- ...;iJ.l"'>.-';" •

ESTRADAS,DO OESTE
Recebi no decorrer da semana surpre:;;o e a,o mesmo tempo satisfeito,

um exemplar do jornal Cmzeiro, qlo Sul, editado em Joaçaba, edição de
25 de outubro.

Em página interna trazia um "B�lhete ao Moacir Pereira:', assinado pelo
SI',' Alexandre Muniz de Queiroz, advogado, vereador, enxadrista e 2° Vics
Presidente da BR-282 "Asfaltada"'.

Surpreso pois foi a primeira vez que recebi aquêle, matutitlo joaçabense
e satisfeito por saber: que lá' pelo oeste, cataripense tem muita gente
,preocupada pelo que ocorre no 'litorjll 'e, especialmerite, pela solução dos
nossos problemas, ,

'

-'
"

"Li, como costumo fazê-lo - e 0- no.sso jornal
--

"O
..
ESTADO" está

ficando cada vez melhor com um corpo de redato'res admirável, ,capaz,_de
causar inveja a' muitos 'outros, de ,éapitais maiores, - sua crônica sôbre
a Praça da Bqndeira, aí em Florianópolis, (edição de 10 do corrente), e

entre "triste" ou "alegre" não' sei' o, que dizer de' sua ,comparação "Como
as estradas do Oest�,:,",

.

"Não fôsse, o B'atalhãp estar ,.(agora') trabalhando, ele. verdade pac:a
valer', -inclusive com data rnrarcada para a limplllntação da �R-282 até aqui.
Joaçaba (pelo menos até· aqui, mas' irá até São Miguel, d:Oeste, temos
também certeza disso) - e não', serra o caso'de convidar a turma da

F,AI;NGO .(por cujô sucesso, repetido, felicitanios) 'para! vir faz?r uma

promoçãozinha neste nem sempre lembrado oeste?
'l'

Grato, de qualquer maneira" pela sua' "lembrança". 'Cordial e afetuod-
mente"_"

, ,

,

Aí está, o pronunciamento de um catarinense residente no "outro lado
do Estado". '� ,'.. \. : -

,

.
Para que o pl':',blico p.os�a compreender o bilhete do Sr. Alexandre

, Qeiroz, aqui esta a transcrição de trecho da crônica. focali2íada:' "Ninguém
discorda - afirmava eu no dia 10 de outubro para 'destacar oS benencios

pal�a a área da_, Praça da Bandeira com a realização da SE(gunda FAINCO
- que a Praça da Bandeira - onde estão situl,ldos os prédios

_

da Assembléia,
C:ELESC, DNOS, DNER e SESC-SENAC - encontrava-se em completo
abandoro, Ell1 dia d!8 mau tempo, a entrada para o edifício do SESC-SENAC

apresentava-se como "as estradas do oeste:' _ Buracos cheios· d'água, lama,
barro, la,tas velhas no meio, da rua e mato pelas calçadas, çaracterizavam
a faltq de atenção da Pre�eitura para com: aquela área".

Desconheço atualmente as condições das estradas do oeste, Também

pouco ,sei, da implantação da BR-282, esta importantíssima rodovia para
o Estado barriga-verde, "

Se o Sr, Alexandre Queiroz, - qUê é membro da Comissão e como

jüaçabense deseja, também COmO nós, a imediata abertura desta estrada
federal - afirma que ela vai bem, cumprimentos aos que trabalham por
ela, principalmente ao Segundo Batalhão Rodoviário,

'

\

Gostaria de aproveitar esta .oportunidade _. pa.ra faIar detidamente;
sôbre 6 assunto eu precisar�a de espaço triplicado - para lembrar ao

reno'mado advogado que as estradas, do oeste não compreendem soment.e
a BR-282_

'

I

Rá cinco meses, quando subia pela BR-116, partindo de Pôrto Alegr8,
constatei - e com grande satisfação - a aterição dispensada ,pelo Batalhão
Rondon àquela estrada_

Quem sai do Rio Grande do, Sul recebe o impacto inédito de defrontar
se com uma rodovia asfaltada em excelentes condições: boa pavimentação,
excelente sinalização e 6tima conservação. Em Santa Catarina, é cla:::o,
mas só lá,

No entanto, quem sai da BR·116 em Lages em direção ao litoral nã::J
sabe nem o rumo que tom,ar. A' falta de sinaliza:,:ão e' informação, é total,
Ou era, -

'"

Consegui sair de Lages, poill sabia qual o rumo a seguir, Mas, e Ot5
turistas? Além disso, na região atingida pela Secretaria elo Oeste _,

,segundo estou informado - não é tão boa quantd possa parecer, Umu
chuvinha miúda é suficiente para obrigar os motoristas a colocarer.o
correntes ,11ms pneus dos caminhões _ _

O tema infelizmente, é longo demais. Amüisá-Io -' repito - ser�,t
1 pretender cansar os leitores.

,

Agradecendq à correção óoportuna do Sr, Alexandre, permaneço com

a coluna aberta para mais esclarecimentos, Êle vive' rio oeste, pode com

maior objetividade 'e segurança fOrnecer 'mai�; de'�alhes, Gostaria de voltar
ao assunto. i

'

I
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A última. rodada do certame ca

tarinense de futebol edição 1969,
foi mlizada na tarde de domingo,
quando o Metropol venceu em Cri
ciúma ao Palmeiras por 2 x ° é o

América dobrou o Internacional
em

.

Joinville por' I x 0, ficando o

título na decisão do tr'ihl!ll�,l· de

Justiça Desportiva da FCF, jJ. que
na rodada anterior, houve, segun
do 'o árbitro, graves irreg),llal'ida
des no decorrer do jogo Metropol
x Internacíorial. A' súmula do en

contro em pauta já teve o parecer
\

do Departamento Técnico da ?CF
e será enviada ao audítôr (In Jus

tiça Desportiva para' emi.ir seu
,

.

<'" , parecer a fim possa o cclcndo reu

nir-se para :iu}gar os acontecimen
tos,

Embora. tenha o certame d:) J959,
/

.

,

sido realizado com a fórmula a

provada pela maiorla dos clubes

disputantes e Ligas, a verdade é

que não agradou, trazendo sérios

prejuízos aos clubes, com vários

casos de irregularidas, agressões
a árbitros, desistência de alguns
clubes no meio do certame e uma

série de protestos no Tribunal de

Justiça Desportiva, dentre os quais
,

podemos citar o referente ao' caso

Próspera x Ferroviário e que en

volvia também o Hercílio Luz que

éra parte interessada.
Grande trabalho terá o TJD para

apreciar devidamente a súmula do

árbitro Mário Corrêia Filho 'que a

pitou o jogo Metropol x Interna

cíonal, e acreditamos que o assun

to não será resolvido em defini
tivo aqui em. Fpolis, devendo o cu-

IlIa··C·'h, �F.::f';�:��.;IO·" v 'e'. nc·:
.

e'll. ". wl-, k,F,_,· ..

- .

\l$,J
.

i � .

.

so parar no Superior Tribunal de

Justiça Desportiva .i.i que o pente
dor f�1ta,lmcnte apelará da dccisâo,
como direito líquido que lhe assis

te.

Assim sendo, o E. C. Metropol
não pode ser declarado oficialmen
te campeão 'do Estado, embora te

nha ontem no "Euvaldo Lodi" co

memorado o mesmo, com Escolas
de Samba, muita 'alegria e a certe

za de que o TJD homologará o ti:
(

tulo que conseguiu em campo.,
/

No jo�o de domingo o Metro

pol venceu ao Palmeiras por 2x{)

quando na verdade o escore pode
ria ter sido bem maior, face a me

Il.or apresentação do time treina

do .

por Lauro Búrigo. Efe.tivamen
te os Metropolitanos foram bem

egata mas
. ,

campeonato co 114 pontos
/

melhor nos dois tempos, apresen
tando um futebol dos melhores,
com o Palmeiras atuando de rorma

correta, em contra ataque, finali

zando contudo. poucas vezes, lhuiLos
tentos foram perdidos petos ::'V�lI1-

tes do Metropol que deu a impres
são ,que golearia seu adversário;
pois logo aos 5,minutos Jorginho
marcaria o 1.0 gol de forma sen

sacio-tal. Contudo as. oportunida-
.

des foram sendo perdidas e sõrnen

te aos -lO minutos é que O Metropol
voltaria a marcar por intermédio de

Joel, enquanto que no decorrer dos
90 minutos algumas oportunidades
também foram perdidas pelos a

vantes do Palmeiras. As duas equi-.
pes 'fcirmaTam' asstm: . M-ETROPQL
"- Rubens, Vevé, Nice, Adailton e
Cesar, Joel e Toninho. Jorginho - I·

Ido Luz

I

I I
você ganha duas .vêzes:

J
1\:iárcio - L�,-,ádio' e João Carlos.
l-'ALlViEl.ç(AS - Jorge, Roberto

Kruguer, Nelson e Gentil. Adâo e

Zéca. Rodrigues, Leal, Vac10 e Li Ll

binho. 'Renda de Ncr$ 5.664,00 não

pagando ingresso os sócios do Me-
. troj.ol, Correta a arbitragem de

José Carlos Bezerra, sem p1'o018·
mas, com ótimo índice dísciplin.,r,
bem auxi.iado por Roldào liOl.i-t e

Gil bcrto Nahé.s.

Em Joinville o América bateu ao

E. C. Iuteruncicnal por 1 x 0, hO!
de Ladinho &08 39 minutos rlo .

c

ríodo final, num espetáculo po
bre' de técnica; com o time Ioc..I

apresentando-se muito mal, en

quanto o Unte da Serra muito cxi

f:iu elos comandados de Italo :

Ar:i
no.

Silvano Alves foi o árbitro LVlll

bom tra bal..o, auxiliado por 1>1::,1'1'
1.0 ;,ilveira ç EnJ31ü Silva.

)
Contornos dos mais sensacícnais no que veio, resultar no êxito dJ muito mais Pesadas, como acon- deu um rush impressionante e con-

ofereceu a segunda reg�t2 válida pequeno, mas valente elenco. Atr» teceu no último .Carnpeonato Br i- seguiu com um barco de vantagem
pelo Campeonato C!�.' '-Or) rle buern êles a vitória ao retomo de sileiro de Remo, disputado em sobre Chirighini, ganhar águas mais
Remo e disputada �.. ,1 i1 Rainoldo Uessler (Bas=) que Pl'�)' Pôr to Alegre. Fara a FASe, os tranquilas, passando a orde:n das
tarde na raia, pesada cc " _ o:irio piciou a volta de sua,...· boa

.

form� c�tarinenses precisam familiarizar, balisas:) favorecer o remador mar
da Estreito, 'Vif;to �I ir"':' ';�a;)Ej- fisica e técnica e de Ivan Vilaln se melhor com-·taIs raias, a üm ([0 tineiino que, no entanto velo a ce-

dade da baía E: Ü . J que pôde rendor como nos seu::; que no futuro estejam aptos a rJei' D ponta para o remador aldis-
forte vento Sl'! q_n:;, .

'J melhores dias, assim como :l� superarem os obstáculos qüe ta, por reduzida diferença. A luta

pela m:o:rihá, :anh? ..1':.,J ,_.J. o t Elpidib AI·digó. e outros .que seg11;- disputas de alta enverga:iur'l parecia indiclir que Chirighini ven-

tarele. UD.1a .assistenda cc::".i(,e:·a-· ram à risca as instruções do técni- quase sempre apresenta�u. ceria, mas mal colocadc na raia e

ja como superior à verL.;�a::J. na co Valmor Vilela, tanto para o'; 2) o estado d� saúde do remador açoitac�o pela Eoite vento,' veio a
primeira r�gata dis�')L '·ada 6,U preparativos' como para a disputF" Azuii que tirou

\

muito, do vigeT ceder a' ponta para seu rival que,
)ut'.lbrp acomp::uÚotl l'211:e por nuo deixando de mencionar, com] elo quatro' com e que veio, com a remando tranquilo e impertubáv,�,l
lance os o:to páreJs do pro__,c'ama, um dos bons fatores tio êxito a �ua substituição no oito, descoa- acabou '�_;trando com uma difeI'n

. não dei::nndo de vibrar com [1'3 presença da torcida que sobn<- l,rol-ar pOi- cornpleto a gparnição ça de três barcos. Depois da sen

emoçÕES por êles ofereci. '1:;, ü J.e maneira animou o elenco do prh- que acabou perdendo o páreo e, sacional 11J.ta, Chirighini, conf(.;r-
aplaudir c,,�;: 2ntw3.:l�·' cipio uo fim. AgaTa é I

pensar, em consequência da penla também mado com 6 resultado, cumprimen-
.ível as guamiçõw; vq',,: segundo êles, na terceira regata do segundo lugar, a ·liderança ri:) tou. Liquinho, entre aplausàs dos

RIACHUELO 'VENCE '. ,O;W [2ue consideram como mais difícil, Campeonato, sabéndo-se que bas- presentes.' Liq_tiinho, 'falando à l'e-

CATEGORIA. mas não impossível' de consegu�r' tava um segundo lugar para se portagem, elc.giou seu adver�ár:b,
) seu desidera,tum. manter à fr3<1te. do certame,_ com achando, porém, que; para venc.:),·

SÜr::)"z'eC�d( ::,j . �, �s martinclinos' lamentam !) dois pontos de difere:::ça sôb);'e o a luta, ntio ,utilizou todos os se'JS

torcida que e::.1. 1 :::::: ._,� :'1 ocorrido com várias guarniçõ8:; Alelo Luz. i·EClUSOS. Apenas usou ela/_astúcia,'
ao Estreito, o' Clube �Táutico c0i1siderac1as corno básicas para :-" 3) c' acIdente sofrido com () procurando vencer os. obstácul,)s
Riachuelo foi o helOi da ta 'de, com vitória na regata .. Começam naI- quatrq sem .que teve a lona da que'a raia pesada oferecia. 'Disse
um desempenho. );lar todoc reD1.1ta- rando o· que houve- com o seu prôa:· rasgada e, en�lvida com u,n que não se perturbou quando Cbi
do como magnífico sob todos 0S quatro com no páreo inicial, que plástico mal colocado poum aj·ian- righini tomou-lhe a dianteira. Êle
aspectos, apesar' ele, ao crl11tnírio teve o leme sOlt,o, obrigando a tau, (' pois muita . 'água por 1\i Estava' em águas favoi:ávei:;, ao

-

de seus dois co-irmãos, ter Jeixado guarnição a esforços desesperados passou. contrário de St;lU adversário (11,le
de se fazer presente' ':::11 (loiS para manter-se em· suas águas. 4) à alinl1amsnto das yoles l�{) cada. vez mais se distanciava pa'u
páreos.· Qm.üro primeii-as ;> ;' 1;),'1 No' skiff, acham que Nelson terceiro páreo, com o Martine':li fora: "Guardei meu fôlego pa:.-a o

segundas colocações de' ,l:�', ao Chirighini perdeu porque, . �m ,colocado �a pior Dalisa e bastant,e final e o. resultado todos� víra,·n.
clube da Rita Maria 64 �10ntos. disputas de skiff, não está 'identi- distanciaqo das elemais guarnições, Categç,ria' é categoria". finalizou
Em segunelo lugar colocou-se " ficado com as raias pesada�, o que possibilitou o insuçessQ (h o "Garoto de Ouro".
Clube de Regatas Alelo Lt,\'I;, favo·· achando ainda que o remador teria guarnição na qual depositavam 5° páreo - 2 çom timoneiro
rito da disputa, com três pj ilr.ei:·os 'batido Liquinho se tivesse man:)- alguma confiança.

v
ClasSe Aberta - Vitória da d'up!a

e dois segundos lugares, perf.azei1- brado de molde a não se aJastar Os martinelinos, porém, longe Rainoldo Uessler-Ivan Vilain sôbre
do 52· pontos.. O Clube Náutico muito. para as águas tumultuadas. de desanimarem com o fracasso, os mattelinos Luiz Carlos e Sau!o

. Francisco Martinelli foi a decepção No dois com,. Edinho e Alfredo sabem que na terceira regata pode- Soares, por uma diferençá de tr{�s
da disputa, pois veio a conquistar nada puderam . fazer, a não se:!:' rão se conduzir igualmente ou mc-

.

barcos. Os alÇlistas Édi.nho e Al-
tão somente um páreo - Skifi'. c desistir antes dos 'mil metros, .ii .lhor como na primeim, oportuni- frecto tiveram. que parar antes 150
a maioria elas segundas eolç'eações, que, segundo êles, o barco fâz dade em que tentarão reaver o mil metros, quando constataraml
de' modo que somou 36 pont\)s. muita água que entrou pela prôa. ponta do c�rtame. estar o barco' cheio de água.

No double-skiff, sem desmerecer A REGATA PÁREO PQR PÁREO 6° páreo � 4 �em timoneiro.
ALDO LUZ NôVO LíDER a vitória dos J.:iachuelinos Edson e Classe Aberta - Outra vitória I.\,�

João Carlos, os aIdistas lament.l' 1°. páreo - 4· com - Venoeu H grande categoria da .guarnição al-
Gom os resultados da segunda ram o ocorrido muito antes dDS guarnição riachuelina por cêrca je dista camp2ã catarinense, consti-I .

regata, o Clllbe de Regatas A�do quinhentos metros com o seu :J barcos de diferença sôbre o Mar- tuida por Hailton Hartel, Antônia
Luz, que na primeira regata fôra barco que na ocasião leimva dl:�.s- tinelli, com o Aldo Luz fechando a Vilela, Paulo Henrique Vieira e

suplantado ,pelo Clübe Náutic,) vantageni sôbre os alviazuis e raia. Guarnição venceclora� El",í- j'oão Silveira, por cêrca dE; seis
Francisco Martinelli por uma dife-

.

grand� vantagem sôbre os marti- dia Ardigó, Baldicero Filomeno Fi- barcos sôbre o Riachuelo, te�do
rimça de oito pontos (70 x 62), nelinos. Soltou-se a forqueta do -lho, Rainoldb Usssler, Ivan :Vilain o Martinéili fechado a raia.
pas�ou a: ser o nôvo líder do C:l1D- companheiro de Chirighini. e,.. e Antônio Farias Filho, timoneiro. 7° páreo -'- Double-skiff ...:.. Clas-
peonato Citadino de Remo, toman- era uma vez \Im segundo lugar, 0::1 Pái:eo de Classe Aberta..) se Novíssimos - O duelo entre
do para si justamente a mesm:l. mesmo um primeiro. Mas os alv1. 2° páreo - 2 sem' timoneiro Riachti210 e Aldo ,Luz foi bom aLé
diferença que sôbre êle tinha o 'rubros conformaram-se com (,3 CI&s�e Aberta -, Na raia apene,s certa' parte do percurso, qualÍ.dQ
rubro negro. Com a vitória dispa- resultados que lhe deram a lid:>- Aldo Luz e Martinelli; conquistan- o primeiro, <.:0m Édson Silva e João
rada do Clube Náutico Riachuelo, rança do Campeonato, o que ern do a vitória a dupla do .primei,o, Carlos de Sousa, levando pequena
'que na primeira' regata obtivera si muita coisa representa. constituída por Alfredo Lino Qua- diferença sôbre o segundo; com

'apenas 20 pontos, o certam3 fico!l Quanto aos m�rtinelinos, acha- dros Filho e Édson Aitino Pereint, Chirighini e José Justino, viu o n>

muit.o melhor" prevendO . mu�tos ram que tudo ou quase tudo cons- com '1 barco de diferença sôbre a mo dêste último soltar-se da for
que o título poderá ser decidido pirou para o insucesso do elenco dupla Luiz Carlos - Saulo Soare:,'. queta que avariou-se. E o resulta
pa. quinta e última regata, marca- que acabou peJ.idendo a liderança 3°' páreo - Yoles fi, 4 remos --- 60 foi que, parando o barco aldis
c;la para o dia 10 de maio'" do Campeonato.. Os fatores da, Classe Estreantes - Vitória d�. ta, os riachuelinos puderam ven-

Eis a classificação do Campeo- baixa produção da equipe, no guarnição riachuelina constituída cer com tranquilidade, chegando
nato: 1° lugar - Aldo Luz, com entender elos rubros negros foram por Mauro Bulgakan, Saulo MáriO com cêrca de 20 barcos de diferen-
114 pontos; 2° lugar - MartinelJi, os seguintes:. Régis, Eduardo Gomez Azevedo· e ça sôbre os martinelinos Luiz "l

com 106 pontos e em'· 3° ') 1) a raia por demais pesada, Saul Job de Sousa, .por três balO' Francisco Vilela.
Riachuelo, com 84 pontos. achando lHes que a F4SC não devia cos s6bre o segundo colocado que

PRÓS E CONTRAS <;er permitido a realização . ·da foi o Aldo Luz, com o Martinelli 8° páreo - Oito Remos - Clas-
·disputa. que poderia ter ficada deixando de completar o percurso, se Aberta - .Venceu súrpreenden

A raia, pesada prop:o:-c óI'ada para o próximo domingo. Mas 8, depois de 'quase' entrar" fora,. clt)' do a todos o Aldo Luz que reali·
'. pelo forte vento sul que eH \T\,?, FAse defende-se, dizendo que a"'balisamento.' �bu �m percurso notávei, semI,te
soprava mais forte, 00rit -: 3 laia estava perfeitamente pratic{:.- 4° páreo - Singl�-skiff - Class3 ponteando a luta, seguido do Mar-
guarmçoss a gránde es.i.['<J0 e, vel e se permitiu a disputa roi Aberta - O páreo mais aguai"dado ·tinelli que no final acaboy. ceden
perícia para', não se verem mirm\- \ baseada nas determinações da nota da regata, dada a ameaça que cons- do o segundo lugar ao Riachuelc..
siohadas para águas agitada'l, deu 'oficial n. 11/69 que manda que tituia Nelson Chirighini às preten-' Diferença do vencedor para o se

margem a muitos comentá;'ios 0 sempre que impráticável a \baía' sões de Liquinho de manter a su- gundo colocado: '3 1/2 barcos.
protestos, principalInente da parte �ul, as disputas do citadino serão premacia da canoagem barriga- Guarnição vene.ed·ora: Manoel Sou·
do Aldo Luz e' IvIar'tinelli. PÔ -'1"1'1',,, transf�ridas para a raia do BaIneá- verde. E0i, pode-se dizer, uma luta. sa, Lauro Alves, Elcio Pamplor1a,
o Biach'u:üO ?r:1101 < ') -io. Segundo a FASC, disputas do eletrizante. Dada a saida que foi Hamilton Silva, José Araújo, Pedro
muita categol'la e sérení.aa1J.(: l"ar<l i�io" em) Pôrto Alegre em 'muitas emocionante, Carlos Alberto Dutra Monteiro, JoãO Machado e An!:ô-
remar em tal raia, o que fiz,eram, ocasiões são travadas em raias de Mello, colocado na ptor !balisa, nÍo César Machad0.

Como anormalidade aconteceu a

sucs.Ituiçâo' do bandehinha lh,dI

LO SLVdÚ' pelo representante elo

Depto de Arbitios S1'. Osni Ferrari,
por ler o auxiliar do árbitro comu

nicado não poder continuar eH1

c ...m.io, devido a ícri.nento na per

na, ocasionado, .segundo o auxilrar,
por uma lcet!.r:Hla vinda da a,.sls·

tê!i,_iJ.

Assim sendo o América. espera..)
o decísão do Tribunal de J�j}:[[ça

I'
Dcsrortiva ('�mo p�arte interessads
que é no caso em pauta, pois: esta
3n�mas a um ponto do E, C, Metro
roi.

\ (

PHDUPS.

e
. RÁDIO PORTATIL PHIL.IPS

"COMPANHEIRO"
"

t:xclusivo con!l'ôle de
Sintonia Fina: facilidade absolut�

na captação de estações
- em ondas curtas.

)

1) Rádio PhiliPS a partir de NCr$ 20,00
mensais

Belíssimo corle
de Linho Teba,
em modernas cõres
à sua escolha, n(j valor

de Ncrs15,OO I
GRDIIS .

CREACÕ'ES TESA

2)

,RÁDIO PHILIPS
PASSEIO

!2 faixas de onda.
!2 antenas.
Funciona a pilhas.
E.legante estôjo de couro.

Esplêndida sonoridade •

inteiramente
no alo da compra de
um' Rádio Phmp$

,

)�

)

As T

Rua Conselheiro i�tafra! 29/31 � fone 3868
Filial Conselheiro It1aira, S6

Flllrianóppli's � Sania Calarina/
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TÉCNICO' DE TRIBUTAÇÃO
Acham-se abertas as,

.

i:rsvr.ç:}�s; de S a, 23,: d.e
lJ'eZEmblO das 10 às 16 hs. d.àrlarnerrte, nesta cidade

no Edifício Alfandega - Rua Conselheiro Mafra, para
o ç()�cu�so de. Técnico de

.. Tr.ibutaçãp,_ Vencimentos

mensais NC�� 3.000,00 .- (D.O. da União de 17/11/69)
do Ministério .

.da Fazenda. ·única e excelente oportu
nidade aOS jovens formados recentemente para. o

ingresso' na carreira federal, 'A ECJ.itÕra Bkinner Ltda:
elaborou uma coleção de apostíías at.?alizadiss�mas
para esse concurso. O preço da, coleção é NC$ 80,00,
incluí, bateria de testes, e informações sobre. o pro

grama. Enviamos com urgência mediante remessa de

cneque visado tpagavel em S. Paulo) ou vale postal
em nome de EDITõRA SKINNER LTDA. Largo de São

Bento, 64/2<1 e 3° .andar - São Pivclo � Capital.

MINISTÉRIO nA INDÚSTRIA E. DO COMÉRCIO
INSTITUTO. BRASILEIRO DO ÇAFÉ

'(;'-0 M ti N I C 'A DO' .

,

o Instituto Brasileiro do Café,
'.

considerando a 'Iaproximação 'do fim do Exercício, comunica que,
tanto sua Sed� 'como suas Projeções, receberão 130·
mente até o dia 2 de. janeiro de Un0, fatum:s ou

. notas (,�e bo'bJ.['aIDrça relativas a fiQjJ:'l"lecimento de ma

i .eesal e serviços adq[uürird'as OU contratados durante
, .) eorrente ano.

T�,;-tG !!.)l,',·m,a,· il'ka b�<cJ.;a.reddo que, não. ocorreu
elo' o cumprrmentd' do presente comunicado, esta
Autarouía se exime ele responaabilidade por even

tual atraso na liquidaçào de seus compromissos, os

quais não tenham siclo consagnados em .R:E;STOS À
PAGAR - Exercício d;e 19&9.

/
. Rio ce Janeh'Ü., 14 dl!e novembro de 19,(�9.

JiJãG Marhio _ Secretário Gs'ral
(.

BIt EV',11,;.A.SlO &101
ADVOGADO

RUA TRAJANO, 12 -- SALA 9

�I
.v

:

v-,
"

/

breve'
/.

�. E\dificio, de Aparta�entos
-;

CENTRO
.·DA CIDADE

F.elipe Schm,idb· 96

12 andares
.

/ !

,� /

CiNCO TI.OS DE
.

ÂPARTAMENTOS
, .

'

...
1

,

,.
.

."
.

-

lançamento
,

>. ,I

a preços

..

(

Vendas 3. pre�os\ fixo_s -
.

Sem re,a,jusle Sem Correção
.....

. \

"

-

'Financiamentos até tl48 meses
EMenTAl Empreendedora Calarinense Lida.

-Rua Jerenime Coelho nO 325 Cenj.; 204
r
"

(
"

/

SOCIEDADE ESPORTIVA RECREATIVa IPIRANGA

EDITAL DE CONVOCAÇãO
De conformidade" com as disposições estatutártas

,
,

ccnvoao es senhores associados para reunião de as-

sembléia geral, a realizar-sé na próxima sexta-feira

.
(dia 19) às 20 horas na sede social do' clube, à rua

Jerônimo José· Dias E;XIl Saco dos Limões, com a se

guinte ordem dei dia:

Eleição dos membros do Conselho Deliberativo

!f'lprianópolis, 13 de dezembro de 196�,
f, .

ALCINO VIEIRA _ Presidente

VEIfII·SE
URGENTE .I"O� lViUT-IVO DE VIAGEM

r COM 4 QUARTOS, SALA:LIV�NG COM BAJR" SALA
DE JANTAR, COZ:[:NI-IA.:-CQPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·

I
-\" "

RI'O Er,,:rBUTIDOS �TOS QUARTOS, SITUADA À RUA
.

!
MAX S�HRAMM.

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548

FONE 63-52 - ESTREITO

VENDE�SE
1 terreno mecíndo 36.000m2, situado em Gauasvi

eiras corn 200 metros de ft:ente !lura.o mar.

1 terreno medindo 46 .. 0(i)())m2_ situado uo .. erompl:e
) .

merrto da rua Joaquim/ N�)!juco, Estreito',. com :<tlilrra-:
planagern pronta.'

. 'Tratar a rua Oél, Pedro Demoro 1794. El�treito
O'rgantec - Comercial e contab� L:td�';,' ...

'

. (
,

'j TE:RF�,E,NOS
.

A VENDA.
"

Vendem-se. 'vários lotes em 'Bom Abrígo- �, Pràia
da

.

Saudade,

Tratar: Rua Desembargador Pedro Si1ya, 736

Fone: 24-13;.

'TERRENO ...

Vende-se um terreno .à rua Seividão Raffs, 16, no
'bairro Agronômica, medindo 10x25. Preço NCi'$ 6}100,OtJ.

.

Tratar com Carlos Alves no Correra 0].1 com OUm·

pio na. Chlcheria dêste jornal.
).

Ó.TIMA Ol"ORTUNIDADE

Por motivo de víagem, vende-se uma lb�a de -ar-'

marinhos e bíjouterías . em geral, localizada a .. A-v(;:n�
. da Hercílío Luz n? 211 em frente a Rodovíáría.

Tratar 'com o Sr: JOSlt PIRES na Rua 'Cri'spini Mi-
.
',.

: .

ra n? 34.

SERVENTE DDMESTICA
Para acompanhar família em temporada de praia me

SES de. verão. Poucos dias por semana: Condução. b�ill
. . ,,'" .,

salário. Procurar Dr. Osmard
-

no Hospital Infanti], d�s
9 às-Ll . hs.

�ERVEN"TEI i
,

I Para fam:Hia de m·édh�·o. E.om· salário:·' Pl'éfel'êncü
.

�esS'oa de n:ieia idade, n1onlndô� proximidades' Trindade..

pr'acurar Dr,'O,mal:d' no: Hospital In�antil, (tis fi às' 1:"Í . M-
.

.

BAR. PALMEIRAS -' VENDE�SE .

Por m0tivo. de !l1�da�çal veu<!le-se 6 Ê�r Palmeira,!,
,l,ecalizad.o no Mercad� do' Estreito: Trat�1:. No. 1ac.a.L

-- CARTEIRA' 'EXTRAVIADA
"'_"

..

Foi: extraviàda' li Caiteira Nacional
-

de; Hahimaç,ãQ,
categi:n�iil Profis&i�nàl, 'pei'Íencente ao ,S� .. ,A.ritÔnlo' L\.iil

,>Vilélá.!
I . ,

•

• " .
-

.' �. .,.•.••• \'

EX'fRAVIAD'OS'

FOr1flli. ektraviad,oS.; a: cartch'd' de ill,otorista aniaÜór
e .0 'certi "i,c,ado de. PJ:pp:ried2:d2 do veJcí.ü�

.

;Vdlska�e�
a;J!lQ 1969 do Sr. Pa�lo .T.esk.

'

.

. ,;
. ,

CERTIFicADO �X:rriAVIADO .

foi e�traviàdo' o CeJ.'tificado D.O 1697.32 ',.,.
g'érie À

dr ,ca,rro marcá Hi1n�an.n �e propriedade d'd Sr. dsval�iCl
tpz.

C[D:l\"i��'�JICAÇ,�1[j
Loja "ZANDÇ'�vIÊ}jIGO" _:__ especializad,a em aJ::

.tigos e instrumentos muskàis, comu�ica' aos' seus

fregut;s.es e amigDs que rrl'.ldou-se pára .sua .sedé pró
pria, localizada à rua Cons. Mafra, 78, esquina com
rua Alvaro de Carvalho (em frente a COBAL). e, a;

provei�a a oportunidade par,a desejar aos mesmós
votos de felicidades para o Natal e Ano nÔvQ·.

,

; • .-- ....f·
----�------------�--------�

Bit ANTÔNIO

I,'"
'.

'

, .
. ,

SlHTAELA
Prefessor de .Psiquiatria da Faculdade de Mecl�cir_��
�rQblemática. í;'síquipa,. Neureses.

DOE1NÇAS MENTAIS
.

Consultório:. Eqifício. Associação, Catarinense . de
.- Medicinc,t, Sala, 13 - Fone 22-08 Rua Jerônimo'

C0eI110, 353
..

_ Florian6polis

- ,

UROI,OGIA
::-x-Médico Resident.e do Hospital Souza Aguiar -,-- GB .

Servi'1o do Dr_ Henrique .'VI. Rupp
.

RIM _ BEXIGA � PROSTATA - URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS
I

,CONSULTAS _ ,2as. e 4as. feIras, das 16 às 19 horas
Rua Nunes Machado, 12

'CLI�l'CA RADIOLóGICA
( RadJlslIogia D"ntári�-Exelusivamente

-....:_. 7'"
.

Dr. ARNOLDo--SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169
Dl'. ROBERTO GRILLO CÚNEO ::- CRO u. 135

Enderêço: Rua Fernando .Machado, 6 - l° andar
.

Fone 34-27 --,- Florianópolis - S. C.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA _ QUARTA E SEXTA _ das. 8 às 12 e

. das 15 às 18 horas.

,
,i)n"'·'Yj"P r'.:::' 15 às 18 horas

DL Nelson S. Mitke

Lir. Lua Q. };:anasl1iro
C. Den listas
/

Odontopsdíatria
Cirurgia ._- ,Prótese
Clínica Gel·hl
Horários 15,00 às, 22.00 horas

"'la Felipe' Schm+tt - 34,f!s-it '-i
'-----_ ..--_._ ..

_----.,-;
- ...,,...

......._--

!E:i��ns srlt}. J1l�BIt Ã.
Clíníea de crianças

IWA NlJN�..:! IVíA.ICHiUYJ ;21
FLORIANÓPOLIS

.

Ort0pedir,ta e Fraturas em Geral

Doenças efa coluna e C01' reção de derormídades - Outso
de especialização com o Professor Carlos Ottolenghi

em Buenos Aí'res

Atende díàrtamente no Hospital de Carddade
Residência: Rua Desembargador Ped!l'o �Si:l:v;�" n., 21,�

..:.... Fone 20-67 _ OQq'Lleir;�----- ,;.

'

..
-. ,:

r ,

'DRlt CLE'@MICE r�t· Z:JtIMERr41RN·
. .... -

W '1l\ p!'v �?j,"'� � 7 .. ,: T: ,�,�,'
�l;à.t"�i'li íLh::.�� , .

PSIQ1JIAT!�IA INFA.NrrL' ., ,o,: .

D:is.tC:rbii:Js de conduta � Dístúrtiios da psiGó.mótr-ic{
'.tljadie. - neuroses fi' psicoses infantis _' 'Ür:j:e�taça0"

.

.\ psicológica de pais
-Co.nsúl�QJfj·o: Rua Nu;'es Machado n. 12 .� :2° arrdar

.Óv.
sala: 4. Marcar hora de za, a 6a. feira �as 14' às Is

horas

,ES:CRI1rÓIHO IE
.

',., DI.' BULCAO
,I

:Civ'els - Criminais -- 'I'rabalhistas
.

JOCY
.

JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua .Fel,iope, Schmidt, 52 - Sala 5 _ l° andar

"

Telefone 22-16 - Floríancpotis

;&scarrtJluo �)E ADVCCÂO:IA'
Jackson de Paulo Kuerten

}
.

Açlvogaq.6
Hélio Carneiro

Advogado \
Horário; das fi às 12 e das 14 -as 11;. hs.
.F�'q. Flnrêmcin Costa, fiR

. 7° �ridat' - s/704 - Fpolis, _ $. :ç.;
',,�, ' ....

, r,:

.

.�

ADVOtlA\J)O .

Advoga e Acompanha PrOCESSOS nos
.

. rrl'1"tHiH;AÍr,: -Snp(êJ:'íol�es r-

E,p'd�Iêçm SCS - BL�ir:i�ÍJ Gqiás - Conjunto 312

T'2Ief-cn� 42.·S4Gl

" . .r.

---:.- ---�_.''�----"'--�'--'---",-"--._,_
.

."..-.

,CEN\TRAÍB ]:!:LÉTRI�CAO DE SANTA ,CATARINA 8/A
-, '

-

.

CELES.c -..
.

..

·1l..-SqE�JIB.LÉIA 'GERL}L EXTRAORDINÁRIA.
; ".. E�ITAL n:;: CONVOCAÇÃO
Ficam cOllv�'d;ldns '�.' "':.. , _ aci.onistas. da .

\

Oe.Li;trais Elétri:cas 'dê '::a.-nt:a Catarina Sj)\.
" 'o�;Es:cfpa:ta se r.eunit.e)n 'eTn Assembléi-á·Gúal Ex

tra'ol:di,Iiária, Que se' re'àr1zad, ;110 dia 22 de deztÚnbro
de 19B;g:'�s 11 "horas na' S�d" ;SO$ial';' à rua Frei 6a��"

• -" I). , •
\ '.

ca li:ü' 152 n:esta cidade de Florianópolis, e deI�pera:-
r€-lTI, :·sôpf.e' a seg'llÍn'te

ORDll1M �DO DIA
. 1. .� Ali1fiento do Capital Social cóm a reavaliaç'ão
do At�vo IIp-obilizado 1.1813 \têrn10s�.da: iei 4357, de �.;.
16/7/64., e B.eservas LivI,:;S nos tênllQs dos pecr�t0s�
1€1 ·401, dé �0:12.68 e 61'1,' de 6.C.69..

(

- 2. - Autorização ];Jara novo .aumento .dô Capit�l So-
cial.
3. - Outros Assuntos de jnterêss� da -Saéiec.1de .. ,

Florianópolis, 10 de dezembro de 196!:l.
_

J1:11io Horst Zadrozny - Pres'idente
Mcia�cir Ricardo Brandalise - Diretor .E:x:ecutt,io
Wilrhar Da11anh01 - Diretor FInanceiro ..

'

\

Re�i G,üulart - Direto!' cop}ercial
..

:A,.

E.:arl Riscpbietter - Diretor Té�cnico"

Milan Milacg _ Dir2tor de Operàçôe$ .. '; (._.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ANDER B. A. '----- INDUSTRIA E COMERem
DE PESCADO

.

C. G. C. MF. 86_185.113
.

I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo pre::;ente edital de convocação, convidamo�

. JS senhores acionistas d2Hta socieQ<J.de, pat.'t a Assem:'
bléia Geral Extraordíná1'ia,' a realizár�se às]O (dez)
horas do d:a 27-12-&9, lia SEde social, em Serniria,
�u?icíPio de São José, nêste Ejstado, com a seg;,lirite:

ORDEM ,DO DIA
.

1 <:' - A!.JI'ovação das .conttas de 1967/1968
2° - Alter:àção dos Estatutos
3<:' ..,.-'- E;leição da Nova Diretoi"ia. e Conselho Fiscai'
4° - Assuntos Diversos.

'Serraria, São José (SC), 04 de de;;:embro de 1969:
I '

PERDEU-SE

Cartei1'u Nacional de Habilitação ir.!." número
12'(;.513, categoria amador, pertencente à Rosa Maria
Fontes. Pede-se a, quem a encontrar o obséqui.o de' re-'
metê-la' a esta Redação. là'--i2.

I'
".',

/ \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ôvo estatuto
I,

,�'
.

já está na
Acácio . vai reformular
seu corpo· de auxiliares

._,_

Pçdrini quer.' definição
�â,�AL em favor do juri

�: \
�A_Ie(Tando que não se deve sim-�� b

.

pY,esmente . abandonar uma prátic3;
à&otaGla secularmente no País, O

d�putaclo arenista' Nelson Pedrihi,

ql bém advogado militante
n

�
fo da Comarca de Joaçaba,

dis' e cntem que pretende obter
um pronunciamento oficial. da, As- \

sembléia Legislativa' em favQ,r fia'

preservação da soberq.nia e" inde- .

pendêi1cia do Trib4nal doi Júri, .

instit�ltos que ficarão prejudica;
do:;{ automàticamente a partir d,l

.

. vigência nos novos c?d�gos penal
e· Processual Penal, prevista' para
o próximo ano.

o Pre;'eitq Acácio Santiago ex

pediu ofício ao Governador Ivo

Silveira na . tarde de ontem, soli
citando-lhe que coloque à dispo
sição da Prefeitura o Sr. Nabor'
Teixeira Collaço, atual diretor da
Loteria do Estado, a fim de no

meá-lo Secretário de Finanças da

Municipalidade, em substítuíção
ao economista Alfredo Russi, que
deverá ser designado diretor·pre-·
sidente ela Emprêsa �Pública de
Artefatos de Cimento.

Segundo informou o Prefeito, o

nôvo Secretário. de Finanças as

cumirá suas ·funções no dia 2 'ele

janeiro próximo, data em que
também será empossado' o Sr.

Marcelo Daura no cargo de Socre-
. tárío Particular do Chefe do Exe
cutivo Municipal.
O Sr. Acácio Santiago conrír-

,
.

, ,

�
Acentuou o iParlámentar que.

'psdirá ao'
I Legislativo,' estadual

que tome .llma posição, em .nome
do povo catarinense ':'não' apenas
eI� defesa do que já é uma prer
rog8itiva popular e 'uma conquis·
ta

.

da deI1lOCracia, mas. tam,b�m
dO-' que' se reconhe'ce como práticl;l,

.

forense, à qual se liga o exercício
de uma profissão que não pode
ser mais sacrificada";.

- Se h� êrros, e se cometeram
se vícios no ,Tribunal do Júri, ;1';-

mou as noticias de que todos os

Secretários da Prefeitura coloca
ram seus cargos à disposição, in
formando que será efetuada uma

completa reformulação na Secre
taria de Obras e que a Secretaria
de Serviços Públicos será extinta
a partir' ele 10 de janeiro, funcio-.
nando

'

em seu lugar a Pasta da

Educação, Saúde e Assistência

30ci:3,1.
.

Rev_elQu que o setor industr ial'
da' Prefeitura,. agora transrorrna-.
do em emprêsa pública, com ca

pital de NCr$ 1.000,000,00, funcio
nará . inteiramente desvinculada

da estrutura convençional da P1'8-

feitur'a" ingressando ria área con
correncial de produtos similares..
Poderão participar da emprêsa
todos os municípios que integram
a ãrea da, Grande Florianópoüs.

severou, que se o refo,rmule. Que
se ,adote .. ,Um nôyo sist(;lpúl, de' i:e
crutamento·

.. daguel�s que' devmn
constituir o corpb de jurados, for
mar o" COl;lselho de Sentença. Mas

,

'qué. Ii�b· se abandone simplesmen";
té uma prática ádotada há anClS

�o Brasil e q�e, se alguma iI.1jus
tIça, téniia: provocado, €IT+ .verda�
'de Irlaior justiça fêz aos .réus

.

suo

jeitos
'

a julgamento, porq:Ue so

l-rlen.té o. Júri Popular tem C0lJ.,(i1.i-·
çôes pár.a observar, entre outra,s
tantàs; .. nohnas humanitárias e de

qJ.óralldade, segUindo a orientação
do .. co�ecido brocardô de que, rú
dúvida, deve·se decidir em favo,r
tÍo. �eu,. , "

.
'obü:cis parlau1entaJ;es; cntre os

quiÍis. o. Sr. Antônjo Piehetti, ta!;:l"
, ./ ;,,_,/..; ,

. I·' _.:

bérri"' :a4,vogado; manifestaram seu

apôío" antecipado. à proposição) do
Sr.- Nel�on �edri�i, que,' se reál
inente . fôr apresentada e' apr.ova
da, visa�'á a remessa de�expediente
ao Ministro da Justiça; condenan
do o· nôva - texto da Lei processual
que prevê a revisão em segunda
instância das dec�sões do Tribunal
do Júri.

Empregados e patrões
firmam· acôrdo . am'anhã

A DIRETOÍUA DO LAGOA IATE CLUBE COMUNICA AOS SEUS
ASSOCIADOS E CONVIDADOS E!SPEÓAIS PARÁ-O 1° ENCONTRO
SOCIAL ÉSPORTIVO, QUE EM VIRTUDE, DO MAL TEMPO REI
N!\_NTE NEST,.A CAPITÀL E 'BASEADO, NO SERVIÇO DE METE0·,
R0LOGIA, RÉSOLVEU SUSPENDER AS FESTIVIDADES PROGRA·
M:DAS PARÁ OS DIAS 13 :F,; 14 no CORRENTE".

I
.

.

Assinado Dr. Paulo ,de Tarso da' Luz Fontes

�J .o,:::, I <.

�?
Diretot·PresidentE'

'

cio Comércio G;

assinarão �ma'.
Os

'

empregados
a classe patronál
rihã na Delegacia Re'gional cIo
Trabalho o çontrato _ de trabalhe)

::t vigir no período natalin,o, (_luan·
do as lojas comerciais' (permane
cerão abertas 'à nofte, A homo-

logação do contrato deverá
'feita entre os Sindicatos

ser

Comércio. Varejista e o Sindicato

LAG01IATE CLUBE

do

dos Empregaçlos no C�ú1ércio {;e
\

.

Flori:ip.ópalis, Segundo infoI'mouó'
Pn;sidente dêste Sindieato, Sr.
Franciseo Rosa, os

.

varIas, iteil,s'
do 'contrato ,de trabaiho noturno'

exÚa dos comerciárias. ja foram

examinados .pelos empregador.0s,
séndo todos aceitos, faltando ape·
nas a sua hom.ologação na Delé

gá�ia 'Regio�al do Trabalho.

_.' COMUNICAÇ",O'

TC elege hoie
seus·novos
dirigentes
"I • ,.

I

Será 'realizada às H· horas de

hoje li '.eleição para a presidência
e víee-presidêncía do Tribunal de

Contas do Estado, cujos titulares

cumprirão mandato de um ano, a

ter início no dia 2 de janeiro p1'6.
ximó:'

,

Segundo declarou o atual presi
dente da iCôrte, Conselheiro Ncl

son : Abreu, não "existem, ,?ficial·
1 mente candidatos. para os postos,
ficando os Conselheiros plenamen-

· -te à vontade para escolher os no

mes: que irão dirigir o Tribunal

de Contas de Santa Catarina.

flôres volta
a chefiar
. . ,_

· Clrcunscrlçao
o T�nénte Coronel Washington

Flôres voltará a /chefiar a 16a.· Cir
cunscrição do Serviço ·Militar, em

ato marcado para ,às' 15 horas de

aiminhã, na sede da' I6a, CS]\!,'
A' passagem de chefia será feit,a

pelo
.

atúal Comandante da Guai"
níção Militar .dê Florianópolis, Co·

ronel Hélio Duarte Pereira de L�·

mos, que ex�rce aquela atividado
desde o dia 8' de setembro:no cor

rente ano, tendo sido designado
para ,iOi��epart�inento de Ensin6
do Ministério "da Exército. Após o

àto de posse" assumirá o ooman

do' da Guarnição. Militar o Coo"
nel ivan' Dêntice Linhares, Cotnáü
da�te do 140 "Batalhão de Caça-.
\ dores ..

.,"

O Tenente Coronel Washington
·

Flôtes estêve no .Comando ,d� 16a.
· cÜ"c'tínscriçáb '. do Sé'rvico Militar

. -,

no perí'odo de junho de 1967 a se·

terrt,oro de 1969, voltando agora a

Ocupar ��as antig�s funções.

Rêeêita' conta
o que arrecada
até outubro
'ti. Delegacia da Receita Federal
informóu tiue na sua 'área de atua·

ção a arrecadação federal alçan·
çou BO mês de outubro a cifra de

NCr$ 3,288.645,91 e, c).e janeiro a�é

outubro, . ascendeu a NCrS
23.676,149,89.

" O Imposto de Renda' foi' o tri-
· Guto que mais. arrecadou, c�ega:1-
do a atingir NCr$ Ui53,074,23,. so
guido< d� IPI �om NCr$ 636,116,78, ,

Imposto' de Minérios cOm NCr$ '.

175,3;;1,75 e, Imp6sto' de Energia
Elétrica com NCr$ 306,059,92.'

" Por outro làdo; �e�élou, a, Del,e·
gacia da Roceita Feçieral qüe a se-

I I

gunda parte da Operação, Bandei�
_ rante, réali;<:ada pelo órgão, está

copcluícla, tendo sido vIsitados.
· nesta fase 12 municípios do Nor·

te, Ç)este e Vale do Rio do Paixo,
com a parlicir,ação de 20 fiscais.,
Trinta e dois, contribuintes foracl1'

visitados,
.

e
.
detítre êstes, oito L,�

ram aut.uados por· sonegação fis

ca�.
Os fiscais dà, Operação Bandei·

rante proferiram palestra para os

contribuintes tWêrca das determi

nações baixadas pelo Ministério da

Fazenda dispondo sôbre o paga
mento de imposto.
O balanço final apresentou re

sultados positivos no tocante à

arrecadação; além de um maior
· entrosamento com, o

.

contribuinte
ca tarinense'.

... ,o,

< " cio, e· de interessados na compra

. Cúria" cdé,:rBrasília nada �:�����;1�;1���g�:*:g�
diz sôhíi,;Jisita do Papa. $EP;�h���o;�
'il�' ���:�uM:!O;::����m�;!.'B

··.c

:�!'c:�::;dad" oi,i, c milita,,"
> c'·',,·o";1'.··'e·,:',,·,'g'i.,.'.o',:s' qU'·;'e..Problema da .vinda' do.,' cPap(�a.ü- 1

.. . : Sabe·se, extra·oficialmentà, que . ,

��d�Id:ci����íl��::,;!�,6�u;�::1�f;:,' :�!d� �ã�rp���o O�iC���::;:u��n�� ,t�e:'',mo.: :c',�o:'�,n",.ve""u' '·0 '

viria Cm maio. de' 197.0 7 p�r?; é�lr .' daelo' para vir ao'Brasil no próxi-
sagrar a cátedral dá' Capital,� ,:pàr- mo ano,' O 'que ocorreu 'foi uma

'.

. "�'
,

.'ticipar do VIII Cop..gfess'ó· ')$uca ;

O.' .dl'ret·or do �ep'artaYY\ento ,..�sondagem da. Conferência dos BIS- 1:1 ._". u_rístico NaciOnal.'
.

.

pos do Brasil no sentido de sab3r Educação da Secretaria de E,du
se o Papa aceitaria

_

o convite. caça0, professor Pedro Bosco, es·

Como S, Santidade tem "status" tá corivocanqo os diretores dos
de Chefe de Estaqo, somente o colégios que _mantém convênio
President3 Garrastazu Médici po- com o Estado para uma reunifiCJ
derá 'convidá:lo para 'participar no próximo dia 27, às {I horas, no

1 .'

da inauguração da, Catedral de auditório do Instituto Estadual \cJe
Brasília' e do VIII Congresso Eu- Educação, "para tratarem ele :lS'

cltrístico NacionAL suntos elos ,seus interê1ses".

'I

Deu entrada õntem : à tarde, ria
Assembléia L�giSI�iiv�'" u� ,�roj�
to do . lei do Poder E!Xecú�iv,6 i dis-

.

pondo sôbre o EstatutÇl. dOE> F'Up"
cionáríos Públicos. Civis, de", ESÚ1'
do, contendo 236 artIgos. O','

.

ciQ� �.

cumento- que, segunde" áÍirin4 .'0'
Governador Ivo. 8ilvéÍr'a;:):av.orece>
I) servidor, "amv.liaI;!dQ��'e; ,às árék}3.

rdos direitos", apreserl�?: 'Ml�a: serre
dé Inovações, entre, as 'tl'lgti$\ �,� . Ressalta que o projeto "atende

destacam as scguiFltcs:�:, ;"�: .' =:' '. � necessidade ele' atualizar os 'd�S�
1) a definição .do :t:t:âBaUlad6r, -

positivos que regem as relações
braçal, cujos servicos s{)rão . regí- ,} definem a situação [urídico-adrní-
dos por legislação �própri'à'i' ..

_

.'

. nistr:;.tiva dos servidores de Santa
2) a aposentadoría, 'na 'corriísàão " Catarina" cuja última lei estatutá-

(me o funcíonãric-' tiver, ,.exercido
.

ria data de 1954, alterada embora

i�interruPtainBrite,) n:9'�' -: úlh�o·s, " por várias leis especiais,
cinco anos;

. ,'.i.' ,.>. ':.,.�:>.', "'�' agora consolidadas' no'
3) contagem .em dobrü�4�s',f� Projeto",

rias anuais �ão -g�z!llda$. '�(!li. :'â,bs�. ;,'" Diz ainda a mensagem que .0

lutai necessidade - dÔ', 'ierviÇb;:.pal'a;
,

.

'Projeto "so adapta em tôda linha
fins de aposentad6ria" 0;� *�ipóni: à' legislação federal específica, sem
bilidade;'

.
, "

'_':);
�

embargo' da observância d€ peculia-
4) permanência do., saláríQ,;faplÍ- rídades regionais, cingindo-se, as-

lia, que' continuará ,s�ridO<,'P�go. ii· sim, ao âmbito da competência do
viúva ou dependentes: �pÓ$ �.. mq'- Estado, e à esquemática da refor-
te do funcionário.

" .,
,',

ma administrativa em andamento",

Na mensagem que acompanha
<) projeto o Governador declara

que o documento, "elaborado com
o fim de definir direitos e deveres
do funcionário estadual, não se

afastou das' normas estabelecidas
na 'Constituição Federal e que
teriam 'de' ser fundamentalmente
cecunctadas pelo Estado".

que são

presente

.... "'"

.... ,:;.

Licitações ,a" �',�t,� 'fll�nicipais têm liniííes
J

)
.

�;. �

,

,-
., ',' ; ." � -' . ,

. ''-'.

Em outro projeto',' tálllbç:íP' on

tem encaminh�cio à aprecia�ô da

Assembléia, O Goverha4,or' �{'\:a, os'
liinites das licitações' p�r� ,opràs,
serviços, e fornecünéÍltas 't;lq' �ln�itó,
da admini"traç�o nwn'icipai. 7 � ,

' _:
, 'i;\..... � •.• :' .. ,

O projeto é' �o ség�inte; na,' hü!!·.

"�'1" ··(·".·.�:",f�J',gra: �... ,

� ,)�. ,." ,

Artigo 1.0 -' 9s . liI,ütçs,,'�*��. ��
várias fOl:mas I d� ,licitq,�ãó;: ',pO" �_rh� ,

bito da administl!açãq'_�4Pi�'ip*1,
passam a ser os segtlirite'�:- :��\��; '.
quenta por cento) dos 'l�mít�s,:,està-

;; ,'"
__

." �'i;';(��"l '

belecidos nos parágrafos 5.0 e 6.0
.

a) município' da Capital CQm.mais
de �()Q,OOO (duzentos mil) habitan;
tes, correspondentes a 50%

do artigo 127. do decreto·lei 200, de
27 de fevereiro de 1967;
b) demais municípios, correspon·

dcütcs a 25% .. (vinte 'c cinco por

'. cento) dos alucUdos limites,

Artigo 2,0 - Esta lei entrará em

visor na data da sua, publicação,
revogadas as disposições em con·

I"
trário.

�III "",.:<,,"{"",
'1 :'.' R���t�_'s,� PRECISA·SE

�

I )Atenclendo lÍ,s h�cessid�i:l.ôs-; decórrent3s do seu plano de expansa0,
O ESTADO vai ampIJ_àr)t'i stia equipe de redatores, oferecendo çsta

I I o�ortunid�de a ,f?��s' duàÍ}fQS se julgam capazes de exercer esta ati·.

I
vIdade. . .' ·i.· "

, ..
'

,

.

Em face do.'.gta,n:d�, t).1��h�ro ,cl.e interessados que se tem apresen·
tado aos testes iÍld:'iXi(;j,uàj�1 '.0 ESTADO ,resolveu fixar o. seguinte ho

I rário de atendin1ent6', il.té ô� 'clir; '20; em sua Redação:' das 10 às 12 ho-
I ...' , '

i ras e das 14, às l?,'h,ót�s:'\.",< ' ,:

I
� ��.���_ i, : "'. '\:�?\�:;:�:t!' ;�:1�" :;.._;;-:.. �.' :� Co_, •• __c ... _

_'-.--'_._----

<l ",.;:'-., "'.r�\/:::�:�..-::
_'. :, ."",\t,,L,"\ '

\

.. _�--_-�-_,

'
......

"

Carmem W:�ndha�Sen' de'Brilo (CARMINHA)
...

; Mi'SSÀ DE 7° DIA

A fàiru1ia' de' c�j'ri1em.:' vVé�dhàusen de Brito agradece .as manifes·

Lacões· de p�sar �ec;ebídà,s' '�dr .ocasjão de seu falecimento e convidam

pa�a a missa de' 79 cii� gi!Í€i ser'ã 'celebr,ada, em sua memória, dia 17

às 830 horas na C�tei:lta,I';Metrop.oHtana., .
. ,

.
. � "

L
,li'

,

':" "

Segundo o MOnS6:n.ll0r. G:�talcr0
Ávila, Vigário:Geral de' Bt�silia,
tôdas' as,. providências' estãO:', ,seri
do toiúactas no/se�tido, de &uc o"

VIn Congresso Ew:;atístico. a

realizar-se em maio do ... próximo
àno obtenhá o maIor s'Uce�so e

Pltr� isso conta com o tolià('koóio
I

.

• 1-

, \ <,'

Capital terá
sua'bôlsa·
din'amizada

-.,/·;i'�" :�'!\1·:.'; I ... :�:\.,
"

.

, \

o novo "pi-esidente -da, Bôlsa Orí-

cial de. Valôres de' F,lorianópolis,
Sr. Eurico Hoste,rno, declarou

que o conselho do órgão pensa
em, dinamizar as atividades da
Wlsa' � ,p'aFt(i· .

de , 70, dando uma

maior. prpJeção às ações" prove
nientes éla& sociedades .d� capitalI". •• ' .:. ,'.' I

abert9_ etn Santa Catartna.,
\

.' ReveloU e Sr. Eurico Hosterno
que� B�' ,rr6.ximb ano entrará em

funcionamento o Mercado, Nació�,
n:a�, do qual Santa Catarina fará' \;

parte, podendo então serem adquí
ridas' ações de importantes ín

dústrías brasileiras e, ao mesllP
tempo, das' sociedades de -capítal
aserto élo Estado. Es_sas socíeda
des,

.

em número de 20, tem agora
a oportunidade de

.

se projetar
agora no' mercado. de ações. Disse
o Sr. Eurico Hosterno que, com

par�p.do.se Santa Catarina ao Es

t!!.do de São Paulo ..:... 'que pqssui
54' socied:acfes de capital. aberto'
contra' as 20 catarimnses_- a· po

sição do E'staC\o. a�nda .

é excelen

�e, tendo as açÕes de algumas das

sociedades alcançado boas cota

r:ões na Bôlsa de Valôres pauli,,·-",. -
.

"

I

ta;, onde .permanE)cem em cons"

tante alta.

, O p'resfdente' da Bôlsa Oficial de

V-àiôres disse que O órgão vem

çiândo tôda a orienta9ão às sacie·

dades de capital aberto que re

querem, seu registro ao Banco

Centrfll da, República, a fim de S3

esÜibél�c,erem den�ro ,dOs, requi
s�tos exigidos. Informou o 8'

Eurico,' Hostetno que a, Bôlsa d.e

Fiorian�P9Ü.s' prom0ver4 em 70
leÜÕes . diários de títulos públiCOS
e

' privadÓ;S, : com a compra e ve.ri.·
'da' dé Út1.Ilos de várias orden�:
�tovindos" do Govêrno Federal, do

.1'0S0U-rO �i}Cional, Petrobrás, lé
tras

.

do TE)souro' Estadual, aSSi::11

canja .. .títulos de organizações pri·
vadas .. '.

, Com' fi cHhamização da Bôlsn,
IJúe:lita .-i;l�' Sr. ,Eurico Bosternr)

qUO' o
\

Go�prno do Estado regis·
tritrá tituJ:os" e obrigações, prove
nientes ',do ):'I!urieg e .de outros ar·'
gãcis' estàdilais, evitando assim o

aviltàmento .

dos valôres.
A Bôlsa OficiaI ' de Valôres de

Florianópolis negocia no momer..

to apenas ações e títufoS por via

ctii-eta, através de corretor, m&s

n� próximo ano, com q, funcion:1'
menta do Mercado' de â�1bito N::',·

cional;' o 'mo.vimento crescerei,
ati'a:vés da venda de ações e lei·
Iões diários, implicando tamoém

. -

nUma
.

maior pártícipação do' co·

ma.:cio.
"Com a part(cipação do comê.t'·
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